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Tem-so proRiirndo defendei- o.acto do sr 
mmistm d>i ftiKeiida.qua red uniu ii/i '/„ o juro 
<l03 dinheiros dus urphaos, i.a.^àin por fórm» 
tal que «in vc.y. de jusLificar o sr. Guapar Mar- 

tins toui-so jiravado que ó üllu iiidefeusavel. 

03 apologistas do sr. ministro da,ffizonr!,i 
deixara de parto o ponto principal o nao ox- 

plícam como acoilar-so ,i legalidade da uin 
aviso quQ revoga um preceito de IGÍ. 

O jui-o doa dinheiros dos orphans fui fixado 
eai 5 7. pelo art. 13 da lei n. 77U do 6 do Se- 

tembro do 1854, quo 1'evogoi! o art. C." g 4," 
do docreto do 13 do Novorabro de 18-11, 

A nao ser que esta aurora de ddniocraciu e re- 
genoraçSo lunha complfltamanLo iuvorliJo to- 
das as cousas, dusiraido  Ludoá os.pniioipíoj, 

oblitorado tod as as uuçOes, como aduiittír quo 
 9 ministro  da fa-zemln jiiul..:..;,^^ ,>„,., ,,.^ .|„^j 

seu, alterar  aquillo que uiaa lei liavia osta- 
tuido í 

damentos que ogoveniopodessodar simiUion- 

losauctorisatjoes.uqiia os juia^a davam se af- 
fastar da preceito da lei deixando do rocollier 
os diuiioiroí. doa oi-phtío.s no coli'.', para mu. 
pregal-os ora iipoUcea. 

Sobreoquoporóm uflo lia duvida possível 
â quanto a ilU-gulidndy do cinprogo do Laes 
diuhoirosoiii n^oos dii oompanliins e com- 
quanto eai al-uns jm^os s.. praliquü osso 

abuso,uao daixam de iiicorriu- o.t juiíies do or- 

pliã-^s em I'ospniisabiiidadi-, quando assim 
procjdi.'tn. 

BÍRlZIIi 

Os defeusores do sr. Gaspar Martins bera 
avaliam essa diíEculdada, que domina ioda a 
questão, o por isso cvitam-ua, sem comtudu 

poderem lograr bom resultado. 

O acto é tao monstruuso que por qualquar 

lado que seja considerado oft'erece motivo para 
espaoto e para censuras. 

Os dinheiros dos orphitos, que pala Ordc- 
denaçao do Livro 1.° Titulo tJ8 § 25 deviam 
ser empi'ogados em bens de rala, hoje reco- 

Ihein-sa ao cofre,omquanlo nao sao dados por 

empréstimo ao Estado, conformo determina o 
§ 31 da citada Ord. o a llecisilo ii. 377 de 'il 

de Outubro de 1857. 

O governo que, pelo decrolo de 13 do No- 
vembro de 181! art, d." S 4." e Provisão lit! 
12 de SIaio de 18J2 art. i.o, foi aiicmrisado 

a tomar por empréstimo, aquollas dinheiros, 
_j'USon   da   auciorisaçüo por   farina que con.sii- 

j^'- 
collectores 

geraes a guarda ilos cofres'dos oi'- 
jljíPÚaos- uté'''quu;por lei se roguhisse o caso— 

.^Avisou; 233 tia 13 de .luüio de 18570 Circu- 
' lar n, 244 do 20 de Julho ilo mesmo anuo, de 

modo que mais  fácil tornou-se ao  governo 

contrabiros ditos empréstimos. 
Outras rnadidas foram tomadas HííSSU sen- 

tido pola Circular u, 118 da 3ll do Abriidn 
1855; hoje mal entra o dinheiro no cofre dos 
orphaos que o governo o toma emprestado. 

Sendo pois os jai^es obrigados a fa^eroin 
recolher áquelle cofre os dinheiros dos orphilos 

seus jurisdiccionadoSjé bem de ver que os era- 

proatlmos ao governo sSo e nílo podem dei 
lar da ser forçados. 

Laboram um equivoco os defensores minis- 

teriaes quando aÜirmam qne osjuiaes de ur- 

phaos podem dar emprego <iiffurentcáquell.'s 

dinheiros. 
Pela Ord. clt, do L. 1." T. 88 § 25 deviam 

03 juizes mondar que os tutores H curadores, 

com os diuJieiros dos orpliilos seus pupillos, 
coraprassain bens do rai/., que produ/.Usem 
rendimentos ; mos, eomo vimos, actualmente 

nflo se procedo assim, 
Pela lei citada de 13 de Novembro de I8U 

art- 6.° § 4.° foram proliibidos os empréstimos 
a particulares, que ontüo estavam «m uso 
a despeito da proliibiçao daquella Ordoua- 

çQo, 
O emprego iinico e legal dos dinheiros dos 

orphaos, quo deve ser logo recolhido ao cofre, 

é portanto o empréstimo ao govarno. 
A Portaria ii.31 de 31 de Março do 18iíi d«- 

clarou,é verdade,quo aquelles dinheiros podiam 
seramptegados em apólices da divida publiea, 

visto nao haver expressa disposição de lei em 
contrario e ser conforme aos intentos do le- 
gislador dar-se aos ditos dinheiros iim empre- 
go seguro e productivo: mas isto mesmo 
quando o dinheiro de cadaorphio desse para a 

compra de uma apólice. 
A Ordem n. 135 da 3 de Junho de 1853 

abundou iio mesmo sentido, e a de n, 12(3 
do 26 de Março d« 1856 auclorlsou os juizes 

a consentirem que 03 tutores empregassem os 
dinheiros da seus tutollados, que aiuda nao es- 
tivessem recolhidos ao cofre, em acções da es- 
trada de ferro D Pedro II, comlaato que os 
mesmos tutores tivessem rendimento dos or- 
phaos para fazerem as entradas que faltassem 

para completar o valor nominal das accOcse 

que fossem ellas compradas ao par ou com um 
agio tal que as nSo tornasse menos rendosas 

que as apólices. 
E' porém contestável e com muitu boua fuQ- 

0 sr, Gaspar Martins nao ignora por certo 
estas co.UHas, -eilü que jã foi Jui/. de orpbãos 
na. ç^ie.^.f|,:o não c«reee dos fórLi^í do ülus- 

traçãò ju?iüToa : prei:is:uu,mtti pm-couliecel-as 

foi que fe/. biii.'iar o .íciico!<ibi-o aaisoravo- 
gatorio (li! iiniM |ei,.sci^mto de qr.e seria obod.i- 

■;idij a ih: iiw. apanharia o.; dinheiros do.i iir- 
I'lirws a 4 7„ i):ira..podi'r'pan.„|. „ o "/„ o j>.rü 

da liança dí.s..a f-iix Amfjíadro e outia.s ã.'ú- 

pt-'nas qua iJ^dr:.sribusado-mÍulstro nãu se Liai 
pe;ado do tiúer.       '. 

Nno seiulo faeuUalivos os enipr.-siimns.mas 
obrifiaiovios, o aoío do í;r. Silveira Martins 
sobe na eseala da inuiiuralidaiii: o laiiio in:us 
quanto fere os intcres.^cs daqoelles a quem as 
l<'is julgara noc:isody U:orrc.-r toda a protec- 
ção. 

Porque nau reduziu o sr. m Inlstro da fa- 

zenda osjurosdas aiitdicds i!o prefeivhcia ao 
dos diuhfiiroi dos orpUaos ? 

Ulegaiidade por illejalidaiJe seria menos 
desprezível a quo, 'foss;! aroitreum os podero- 

sos, niaiüriiiüulo si liunv.is,-e rnlro elles ííiiti- 
gos e comimilri'x do sr. Giisjiar. 

Quanto ás caixas económicas o escândalo 
iifi» f'li ini'iior. 

O deeivlo n, iíOÕÍ) da 24 da Agosto de 1872, 

qu.^ baixou um virtude da aufitorisaçao cuu- 
(iedida pelo art. 3(i di lei u. 1507 do 20 de 

."íet-mbrü dü ISlJ7, pr,íCí;itua : qiiBojnrodo 
diuln'iro deposiiadü na O^dxii Económica sel-à 
líimualmcnle fixado |)iilo aiiul.st.irlo da fjix.en- 
da, .voíici; rcprcaeiUur.do da ti indo riu ijmd dn 

conkibiUdadc do 'I'ltMOHro /Vítcinno!, (íc;ioís de 
ouvido o conselho iiisi^dor [isud. 

líslaiidii portiinlü fixado o juro y-ara o cor- 

rente anno não podia o sr. Gaspar .Marlins al- 
terai-o I! n.;;n par;i o a;iiio vindouro sem quo 
fossem preenciíidas aijiiellas Foruiaii lades. 

O decreto de 24 de .Agosto UJIO f <l portanto 
respillíido, conio prefjudem os iipulo;,'isl[;s do 
.sr. miuislr,! ila fa;{ím la, 

>"ada disít' poráiu admira quando affronta- 
tajas uão diariíimonto até íIS leis do ducóro, 
por aquelles quii se acham no fastlgiu do po- 
der. 

Ainda unta vez repetiremos as palavras de 
Talleyrand : 

/ill rójíubUijue lout arrive. 

ao sr. Jqjóca perdeu esse  conselheiro n lanta]    Estiva fixada pura 18 do nnsfiad-v a diseiís- 
(le divino do que gozo.u poi] tanto tempo., 

'i.. 
~t- 

o monitor Paulistii, fazendo considerações 
.^obre a exposiçno de motivos do sr. dr. Jnfio 
Mendiis, apresentiidiL à 
.iobrua';; LbaeO 

i.lí'-b 

ea.'iiaru dos deputado.? 
es il:i y. P^iilo, diz oscgiiinta ; 

aii) p'j.ssivel qiio,' a-despeito dii do- 
rnuns^traçao Incida e cabal qne fez o disliiicto 
reprtíseutanto jior S. Paulo, a camará liberal 
se idisiiiiB uíinlar o assento {de depuiylo) a 
qualquer iiue de rupiHa ; unis nno poderá 
mak-i obstar a quo a qou.sciencia nacional re- 
cónlieçti u proclame lugltf.mo:!'.iiupntados'os 
.srs. dr. .loão Mendes ew'tis liignos cb-reü^-io- 
uarios eleitos por esta província.» ° 

o espirituoso folhetlnisla do Jornal do 
VooíirK^rcio quo tíSéreva as carias de ummiin- 
ra da a seguinte noticia que bem pude sta- 
uma levebiç.ío , ..       -v 

«l-Iojr., devo íerjiitgjfda na [{ekcüo a tul- 
hau'ia do H.inci Kneiuui)!, 

•■UiNíi mulher qaedejta eai-fas, re.sidfiilo i 
rua ;;n O.inrn'a. fií-M\n pn-iKnír.ul-i   li.,iitv:j ••^■: 

sr. 
vel 

um   accioiíJsUi  de=se   banco, res|).-,ndeu ose- 
gaiiilii, depois de consultar o baralho : 

«Não .'je assuste ; a iòrie designaríi  duns 

vontade d o ver 

aiíiigos~Azav,-do e Olag'ari-j—u. 
Aii, mano ! Er;tau cü;in uma vo 

.*a lal mulherKliilia tiÇí-rtou li 

'i-i 

As ultimas Ja-.iia s4'iio Liu'jo::, 19 de No 
■'■('lubrü. '-".' 

INGLATJílíliA 

Alivumas f llias -'<; Loh.lr.v i:í;:;iii,í;i-i:n, que 
1'iii preHNio. II:L p.-r:^i)ÍTçr-ivn IIH ;;a-rr)! com ■> 
Afírlmiiiülau, K-; crganisArii u.i:a jia-ta p.n-;i 
j>roU!i.v.-r rnuiiOriH eill f-iVor nu ei,iivíCaiü'. 
iuiir,e,iii,lii do ; «; líiiiie"nt!,. 

O diitju;) Ou Wuíiniijgtor •: o ei.eã.' i.e. Gr.y 
;-.--reruqii .'.-cr.:varí,jiia in:,; B-ii.;.)Tií,ij,-id m. 
;n s.i-.o ftn:l.li;, '■;. 

U.r, icb^'iaiMa:i de'fjj-riii.i yr.m o Mnrai-iy 
1'jsl ilw, qin: ii iii;s,irt;.í,íl*,i;,.-'ü;!i a sui; mei;;,.- 
çr.o ;i;i pecd. li.'ii;  -'■"'■■ 

füo na eamurii dos depuliiJo.'; da oleiçío do s 
li'ourtou, ministro de 16 de Maio: 'é prevuv. 
que fw levanto pnr tal inoliv) vivo debnfB, a 
qae se repitam as ecenu-i [n'lico edificíuitee, 
quo se deram qnaiiFlo :,-« irerim da eleição du 
sr. Paulo da Caisagiuc. .i üitrcns.^iio do -irç:;- 
.montt) devia comcçür uo dia 21. 

Poi invalijiui.1 i,u ■iuauilaila, i;a se.ím de 
14, a   üleii;Ho du sr- IJuartroine:, nerteiicento 
1.0 pr.rtidij   bonapariisla ;  também" foi imnol- 
liiia a 15  11 oleicao lio sr. Lir;;elin-ceiiiiín 
1'gitiaiisia; 

Ouino fiu esperava, ^ aeaadn elegeu n 15, 
S'jhiidari's ininnevivois oa srs. Brivniíuua, lei>-i. 
limiata, Oscar do Vallâc, bimiipartista o Hniífi- 
sunville, cDugtiliii-i'miLl. Uítes u>:mea leem 
ama pigniHcíiçaa líiuito p;!(itiv:i o dura; ru- 
pre^^fiUrtai 11 peliiiou v^neidii d.' 2-í d" Male 
de 1873 a 16 ,J„ mn.-^nio mez ds 1877. Os ires 
pirseaiigous escoibidos \.u\i> Éonarlo farum lo- 
dos deJieadiabim-e o Jiss:du,s (•..ilUbijr.idoraa 
d.S sr.:. de lír-.^-lio h Jo Fourl.m. 

O'iiao diz uiua f.lliH, uulre elles o n reau- 
l.üca nr.,j ha iraaaiiUçilo n-m ac (V:io p<'ssiv"l, 
jKi.Mr.ü represonUai a." trí>sf-a';eíie:i, ijiiu. cpe- 
zn^ õ,i não muitr- b-i;, avi„.i,i3'eiitrj' si', \y:\- 
lüi;iri) qua Ui;iu d(;l;-;s.uiii ,j iioluid rpfíiii;,'» 
rcpiiblieiínn. 

O aennd < o n cnmarn ilosdepiJtniJoa mandiim 
l'"|iutB{i3K.-i ,; SJI.ü MagBJtadoH. —isJignadg', 
MAI'PKI   M 

'm 
■HESPANHA   ,... ,        ,..,,,^^ 

Trnl^-ri n ramara do prcjflCto-.dá.Iiif fliaito-' .   í"-r 
MI, nxiingiiiniio o nulfriigiü universal. Foram .■'. 
vntmi'iH   maitds  iirtigos .som   diacafii^na, mNB '   ■ ->"'- 
(inr fim o .        .     _       .       . 
tribiina a 

.■hv.ni.-ílM) ;  anui que íi iaj;-":iu--rra .í- r^cuMá,-^' 
::en;:iri!;ii,í^r^.^O-;0   „   lj,l.,^ifi,, [.f;., ú 
cia áas i;i;t:0síÍ!3ÍrãVr(---ras'. 

>i i-.-i-itiil H, 'ienlarüiiii^r^.oj 
la !i: 

eii.Mii  ler.!   r,'iíiir ,\;   uüivi-r.snlii-je, n 

KHfMvVtUJ.'KHEUIL 

NICá PJLiT[i:A 

o sr. ,lujijr:a reiirou-se para a eòrt", dei- 
x;iiido a .se^is uniujos agnln esaenmcii ih? 
voltar á aiiaiinistiMcao duraiil'! a.-i fiarias !'■- 
gislalivas. 

Para puupar as despanas de passaijens o 
sr, Jojóca foi deixar a piv-.-iii'-ncia erii Ca- 
choeira, para unJe seguiu e;u troai esp-oial. 

llecelando alguma assoada o sr. .lojíca dis- 
poz numerosas patrullias desile o birgo de pa- 
lácio até a eslução do Norte, ondu embíir- 
eo». 

Tal eraa C'.iisclencia que liniia de si ... 
Engauou-sc o sr. .lujúca milrindo e.sses vãos 

ivceios. 
O miico seuiiinento que esse infeliz luspira 

a seus adversários é a euinpai.\ãu.... 

dl! e.')i()p:-tfiic. 
F 

>,T;i.:id,il';  JibiTai, qii;i linha T'H.- í:iui;g.niítii 
.. i.'i!i-;a')ri, iiu ;ah-r;ü". 

i'..r,. i,iK:ei.fY.-r ad t'.:,-;iil;/:i.i iiiaia p:,-jadiea 
■[;.:( eoi,i j. qnelii-K d-. lisi.O.ie Cil.;ígow ah iu- 
^e eií: Ie^'ji-.t-'-.M a-,,h <p';-.iide à;:l]..rT(!-V:l 1, 
caj^i [U'eaaeh'Hubiri li-i puicia ;!«■:■; i 18.0'JÜ 
Ül-i:^^ ,■J^rlin■^^■. .9ií >i d !nd:i :■;-' lí ia;i-i «■ 
.■■■i.c.rr-11 c. m ;i2,00lJ'liljr:..'i lJi:i .!,.>; d.r.-!.;- 
;(ires ií,i ii:iud!d.i bnoiHi, o sr. J. N:i-o'. Kb- 
1.!;.^-. liinii,! v.di fü.ie S'.T ]ir. :',O, IV-U.-IMí KI á^ 
■ iilMÍd;.;íBs ii-gbza.-,, K\m e-ln eei U .■.).iii!ui. 
Não Ih;' Kv.rfi f.,cil i.-;,'-vji;.r ii< d:li:;,-.i';; a, que 

Fui eleito nieiabro <!:i «cailtiui-. frimc^za o 
.s:, 'I'aiae, untar do Vaiins (>hras du criliea a 
ill"; historia nltua-Hiite a]neeiail:.r. 

O Jonriíol des üibnls, ineaeTinui o b-iBlu de 
que odep>ji.iJü sr. Hiirririo Clioisi'ai sal-sti-. 
lairá o aoade de Cilemierdy iia emb:iix»[h: lia 
Madrid. 

P'lriiu pa-n Wiisb. deu u embaixiilor russo 
em Pnriz. 

FeK-.se oai P.-.riz M d;.-;:rÍbuÍçno d-- eiiij,rí's- 
iiy:ii i-gypci,i, iiii ]jroi\n-i;Pie du 45 per ceato 
das .'iukseriprj,,?, 

Tantveia P,.fi:; tv-'eo e;:! r.oníre;', atlribiie- 
si g'-;in-ln impmlHiji'i , 1, i-.v, iipemcã.' liuau- 
iieira r>ali.-i^.la p.-;;i e.s.i  li .|.-',-)iild.' 

Kalliin..'o ■.ÍJi lísr..,,.'o;l,, 'jaiverí.al, diz umii 
foliiH d.. P,:r;;: : 

«1ÍII-! f.'z iiiií, nioralaioiilH, nin bi'iu im- 
maíi-;-. M >l.>ri\ilin.'i.t;, f.d lia ir.ii effjiio qua- 
Hí nallo. 11 

.Sr-fjuu-l-í 03 calüuln-; olliji.jes, n r.i,;eitrt tala! 
dii^t niir>i!Íiw iia i:!:iiu-;içno do i878 elevou-a 
-I 12ÍJã3,74G fi,, E.uvio eiéo <:ir. 18G7 de 
.■í,Oíll),IWÜ IV. 95 ■;. 

Ai'si'ii,  er.',-i,,;-  ;.;J.-I  i!i'-:„ ...^mo   fui   d-' 
Ü5,408 f;, diari s, -íT'vf-uM qu:i   a de 1SÜ7 
■!li0 f:\i!-,;eu .l■^ \USl''i() fr-. ..'.   -niüii (lis vis! 
t;ialiM lia ..x;:o-:,'ç:io  ha   U'^-uo 1 üae'..'.\i,la    foi 
d-82,643 v!ir ;.iii. 

nniiivdl orridur Oastelair occiipoii'O-. ■-■■;•'.' 
prcrloviu um diacureo,  tratando dij    '".') 

prejiíCio H lie puliiicji. ■ ,,'.J 
liebilivaaKHife «o proeoiiiioeolo dai.-domo- - --."!f 

cr:ic_i", (1 sr, 0"slelar coudaaiuon o politira - .:^^\; 
jK-esimista, munifeaton o.putrioliòo CeaejodB -.M.^ 
que ÊH ianaguriiase um rrgiiaeu de nmiilu-li- ri^ 
herdada, o am siiii conceit') u democracia ucu--^' .'^':^: 
diria a comljiiler üüi todos es lorrenou legnea , 
paio iriu.upbiidasBus priucipios, e aa chegas- . v-iff^S 
9(i a vancsr p-?|n ventado du uaçfio, o EÍraenla /'^".'íSi 
pela vontada ns tiaçao, defenderia DO poder ''''.' 
od atlribuloa de toflu o governo. .■, ,„ ;,.^ 

OJIH Bsla importante rieclaraçfio concluiu a"'-''.i0í 
oriu discursa, no qual prasciudiu das galas ■'■■-f^ 
oratórias e bus.vju a iatooçao polilloa. 

R.jsiioQiieií-Uie o ar. CauovKS,   pre.'^ideato      '.-...j 
do eonselliíi du niini.iiroa, ' '-'AííS) 

OizÍH-se quo o sr,  Cauuvas  manifestara a 
la saa couíiauçu quo, fí-uire^^ 

diis   as  cOftea, apresentsrlH re'solutaiiieatu a'      Ò',i 
crise. ."■■-"-■■;;;;■ 

—■I'ei senloneiado ã morte,   como disaemos        ' "'' 
na íiulecudeuto raviata, o regecida Oliva, qui 
ouviu ler a eeiiteuça com serenidade e ossig- 
nuu oíjm mP.o firme o bua letra. 

—CJU firmam-se, iufelízaientp, ae noticia», 
que corriam, de se ler dasanvolvldo o cholera 
enj   Tiiuger.   Além   dn  carUs.  dirigidas de- 
Tanger 11 d^iiis jiruoea du Mal.igii e Àlmerla, 
u;iia f.ilba de üihr<.ltar diz o seKuinte : ■ 

• ■:":y!i,i 

:!.tl 

rr;;íri-3-inrain   do 
iiluiiraiited'.i o o 

j) i*iu; refj'iiiii iiiiia di-sc'ilirir  n .inu pí-.;'idi.'irii. 
Oii.-oii  n 17 do ]>iis.-"ido :: L ;iilr.'S u ronde 

'■•!   S-'lii uvíioff.    Truiiúew 
O.i^v..:- 11  primeiro   lur I   de 
corr^iK-l .ítiiiiiey. 

l");-/J.i-..« qite u -riJiiiHi., iag!-z i-!;'i (ídliere 
á lireãii diis dem;-h pnieoeiíis eai f^^v.ir de 
(JrueJ!!, funriauilü-sii em qne i ee ■.■-Surio eo- 
;,h-t.-r i! jalyiir priíOoi^HiariíiLti 1:. ;n.Oy, que 
:. ia   :i  !\.ri<.   para  srj   i.|ipõr  is   r:'i:laia'(;<5e- 
ir    -y   -: 
-j -   "*   ' ■ 

O iJ,:.r(jii,z .:e .Sdi-ibary ,:(iii,,í| ii m Í:'í,i.p :. 
una !■- ;n'.'.rrpn';ã j ilii dipL.t'iJii-:!.  ear.;i;'ú", t 
rã q.-e '1 i'xeiLse.Vi II-.::'  p;''.hi-,'.;.-;ii  ■)..■  r.v- 

l.\'^. .;.lUeiiÍ;;iri.l i.iii.Jit 111-.:^ :i ;-;-o iiici!]. 
lliiría quo   tinha  du   íi-r   je-. n.iíto   IMVO 

ura;;-. 

.■■,LI.''\!ANI-Ii 

Iva fi^rliin ji'i ii .li...!; .:-! , ,i! ,-; ]■.'; ;■• jOr? 
:,.i- eií;i;iJ-s, saeL-riaü'- :<  'i'á ri•-:■>■'.;.•■ -1 ,■ I'l,.) 
íi-.íiil'S ííS !:¥,',,.    :\ii [iili)Í!-.M ;IJ..s   s ie;.ili...li.s 
qo:' realiiVam IHiham lidada !'. Nlul 

Na véspera da partida o sr. Jojóca mandou 
convidar os empregados das repartições a 
acompanliarera-nu até a Cachoeiía. 

No dia da partida apresentaram-se ás 5 liu- 
ras.ua estação do Norte,alguns dos convidados 
mas viram com desprazer qne o sr. Jpjó'.:i: só 
bãvia pedido conducção para si, esquecendo os 
seus convi,!ado.s I.. ,. 

E voltaram muüo desapontados, . .. por le- 
rem feilo alguma desjieza com os preparativos 
da viagem.... 

O sr. Auiouio Carlos, um dos jioucos que 
com o sr. Abelardo se conservou fie! uo sr. 
Jojóca andou esmolando de seus toreligioua- 
rlos qne fossem ao boía-fára jnjoeal. 

De seu primo o Con3elheÍr,> Jo.íí ISonifaclo 
obteve que em sua cumpanbla se dirigi:ííe u 
palácio a fazer,as pazes com o sr. Jojóca.        1 

O facto tcvtí lugar pelas duas horas du tar- 
de de anle-hunleui. [ 

Jluito havia du ler custado ao altivo sr. Jo-j aris UÍIíUüM 
£é Üynifueio   e^sa reconciliuc.lo, pois devidolgcc-.idaiÍB. 

AUSTfilA 

Oim;ifi'-ie,ior ru.-i'Lo-', UiL-vd'-put'^cao berae- 
g.,viui:, romp-,stri ile \]mo <., (jaalf.i deieg.nles 
p rE,;ii':en'.isii- ir;3 ci.'?ii;ii3 ilo ir,:::. A recep- 
çCiiqiii tiveruai Mii Vii;:i;m Jòra diis uiiii,-- 
(Miiii'ii.-! r- fiíziíi eqi'rnr ijU'.> ufo-i i.laiiiiisiia- 
eS'.i b-ifi;!.M;i a-ilj.-i: erüS;;'dt> ü:.s iliri'Moide 
!uJo: 'tp^g' ri-: pr.-.iapt-imeir.i !i,s puiz.'s re- 
reui :n;inic ^^rimpi.-i s pelo fS',>r!.'il') iiusiro- 
iiuiig-re i'S leiii^-i'-s de uiua lura foaliidii de 
três iiiinui;-. 

líüSSiA 

fiiisie paiz   iii.giiiiT.lHva a 1 gii.çlo du* ui- 
hili.Stas, ajiL-Z.,r li.i VÍ(;ÍIM;I;Í.'I   úU ,.ri(iciii e dt. 
rigor d.,s auiijr;Jadi'.-j, e, lí.i.-soio eatie ua di-;i 
ler.adis na f^ib^T.ii, li, sMbriíi-jj iini'i I'ousp;- 
r.çiíj, s giiado ri'1'.iíc um despiehj :le S. Pe- 
icr.-,borí;ii, exp.i'iia.i i, ÍC. Em K(-risui:-y>'.-;k. 
prüvii.c:rt de Jcnis-isk, liiib-m aJ.i.j "(ce.-i.s 
indiviJuos c>mpr<imeliidcij u^iqitMÍ.-i eou-fpi- 
rncfio. 

FRANÇA 

Nil pisrl^iu'-ntu fíanrez uilo tem eccorrido 
diKs íncil.-al; a'irum d.- mai r 

- ...^ ITvLlA 

Aiile.í ir. .siü 1 •1:1 li-uialiv,i c ;ulrii   11 pessoa 
4o rei H':iiibj l-n e esp-rí[ri d:; agitição   mu 
aih'St.TJi-.i;] I'll! var i,s jjuelo.'. 

lím ri'ib:i:o<). tiiihi-.iu sid) pr-'iiOs atguus 
,-,'r!r:i;;i.s, ii;--;riU.l-(i ; tj:i..i i;ii!;-,br,.i; dn l::(,-v- 
■laciMIiBÍ,   jili-;-- i]':--  -lis   -í-   !;i     ,  iViUJq.-l prrlo- 
.iKiisqu,' 1-1 ;■■■:. o i li;,Ir; I .--íiij ii-er.'iadas 
ó-ui lUe -.I'Tii .]i; 1 ai'. .■i:.-,'ÍMiíj'i:ji ^üítiioalop 
ii f-...l'!S I'.a'-;, qn:'  di^vi.'Lm .■el.ibníi-s;; a U. 

K^u iv.Mii-o hii-.i-:- gr-udn iiiqi.iet"Çrt 1 pi,i 
c.ias.i uo uniu lescv eivjca cjii-iarmi.rilivu, 
l-iii-j-. 3::!-i ]i!i:.--{. 1. jU'H.-i lente d.i emiimi.'j.iEij 
repubheaai;, ]i.,r liiivei' la'nooaei'id) um dis- 
iiarso diziui.iij qiie r; e.'^e.'oiti .-icliriva-sü liljor- 
i;!ii,i 1 ilij piii-,; H i|'ii; a repablii'i; y\ <'itavii utJ- 
vbiiU'j'iii oadj ;i Iriipii uao  piíJia    i.upeilil-a. 

Tiimhem .i:n ÍVliguo houve nutra .■aaaifes- 
h.çilo repiiMxHii», e, fnigiur dean ter grjtadü 
■üuiio ci.ij;ni ;-s peojoa.í o :i;i-.(iur'i;0,?s deeiíi- 
iF.iliis iiivjíjh. vej( ]il-ii i -i--. :i-iitiii!n>i JUi'lida 

-■,^ li;.:;iiia c,-;iti(i rii dJsC-.jli.H 
Kr. (.lir,,.ia e íí ■ui.ia tinham hdviJn 1111- 

li,tV^^■l('õ -i ;din;:c.i>j. 
A.-.. .., I Tcee ijriíj í- MU-LíIILIO í01,Iva a f.i'S- 

.-i.-ldo rei Hiiiub irlri iiflii fura um trim-; du 
para íiiicmiiva lu iviíiusl. 

— Mii-.-í IJU'1 !-■; ..liwi .:,' i.,:: ■--;!:■!;n f-Jtitf» 
■ I rei lia o, li, rio, ÍÍ > e in-i mn d 's;' ieli:.i t,4a' 
;,'iaph)--'> diit-nij -.e Nnp'deJ it 17, rfrbilu o 
fsolo ctirria-íiíii : 

« -Soa- M'ig",n'.l--i rli,'g,;.-.-.-;-i a Nr-polcs.As 
2 i.-.raj e ao :iiiaut,i,.. Na rua 0'irb'U;-fH,era- 
ijiiiiiitrj aa;.'.-,vaí.iyiiiii vnf^.i.! p,-l ^'O-'H aa .oehe- 
vuao, de,■il(iCüa-s^ da larba iiui ia.'ividuo, 
i iriç.:i,'l ,-H" •'. ■ fn,-;i ijm p'i'.ibo coaira o rei, 
qui a;'eo-a rce:-!iL-il uma arriinliadura no 
brjço erqui'iJ'). 

O f.-rirsi.t'n';! dj cio-^idln ds minlitro^i, ar. 
tJMroli, f;; t-tlio na euiMa esquerda. Sues 
Mriii'sla'li-.x aee,::;í oh pr.iim ai pt:bi io, üp- 
|)urk;cer:im áJMii!l'i, o forjiiu uinbiisiaslica- 
ineiitü acehiamde 1, 

O assadS'iia C!íMUII-=;I Ju.lo Cuisiaicr, a teza 
29 iinuas de il'iriu ; fií b^g;) (ire.-^ j. de-iil-arattde 
no.ísa ae ■:M,1'!. qu ■ uãj pirleace ü so-iiadide 
algiiuii, ii;i:í não q-iiT reis, » 

— !J.' li.ma liN;'..em sJtpaJiritm ii :egaicle 
l-.:leg;amVaH : 

« bloma, lü d-j Nnpe-i;bro is 4 borna da 
mi.aiiJI—(Jirre;! pela ciJada a noticia dü iil- 
lealaiio h^ 9 iiorHS dii noite, o toJes os cspsc- 
laoul'js BU.-ipendrtriitil :iB auas fjpreiflotnçííes, 
íuipíiueot'.' li'.'uioniirrLCilo sa reeiisoo naa mus. 

Mullidíío osíraorliaaria da p-jvn acarreu ao 
ministorio d j iuiurior par.i iiifurmar-sa das 
notlcius da lei, e estas eram dadas sem de- 
mora, 

O pnvo T.->cobia.»s com us gritos de Viva o 
íài 1 Viva Caireli ! 

Os enibaiísdüiv.i o mini-tros flstrangeirea 
firam l';iiib:ai aü iiliniH^ericj do interior e eo 
dus U' giici,.i C'£t(8ngi'ji-i,s p-.f.. fulii:iliir as au- 
toridades 

AU;Í ■ e;',t'iin :i-' deií.i,r.itri.rOe.-, principal- 
m^'Ut.; nu pr-içu C.d'jUiia, nu Cr.-io, uo Cipi- 
t-jli-, cia iai:--,i":iH II l):iii leicíi imcional dea- 
fniid.;, " f...'!.-...,. 

l!:a t'jv ■''• 'is raai, '-ip.-. :íi.i.:;i-ii; ■ a-i Corío, 
■is casifl aci:iiia-.-<' í!í'1-.:IIUBIÍII.-< O iv.vo, eiu 
griítiie !:u;:".--.>, f-ji i-m segui'i.i !■ > Mmle Òi- 
t-:riii. 

0-1 d'-pi;iií.|is prt'senl^' man-lni^iui, em le- 
Itgnmiiiu, itiDu ;jiL'"í8g--:|i u S-i'i ilagi'atadu. 

«Por cartas particiilarea reeebidaa boje da 
T.inger,   s-ibí-íe que   naquolla   povoação sa 
deienveliMU   n  epidemia, batendo oücovrido 
dona ousas, um aale-lioutom a outro hoatera,    ■' ^'í^; 
ds iiüus europeus  muito conhecidos,   ambos     '■■■'lí^ 
lUacaiíod da mdesiia,   o morrendo em poucas 
Ii'irns. 

N-sius r!ie..raoi dies furiíra atncndas outras 
ppsseíi.-i com es meamos aymptomas epidemicoa 
o iilém dies' referem qua a povoação sa acbn 
mui eunsternada por Iflo tristes espectá- 
culos, 11 

PORTAGAL 

Fui publicado em Lisboa, a 16 do paeaado, 
lun decreto reformando o cousL'lbo garal das 
alfíiuilcíraH. 

— Fallocera no mesmo dia, na edada de 81 
iiuajj^o CduHjlliBirü JnoqujiuRijilrigaas Chii- 
v-s, secretario upnseutmle de ol-rei d,. Por- 
üuudo. 

—Oinveiue promalte ser muitu rigoroso. 
—Oiiustava om Liubo», por tel gramma', 

l-u'euí sMii pr.-í.ío.fl am L'wnda -..s irmãos Joa- 
qaim o Jjsá Silveifa, por tíutatlvu de fabrico 
lie n'juis fal;,'is do Banco Ultramarino e da 
junte (íe f..zonae di.qiíolla provjucia, 

Fur«(ii iip;iríh"adid->3 as maebiuBse demais 
maieriíLl p.ira u fabrico risa mesmas uotns. 

üjufrirme o mesmo teleprarama,nao chegou 
a set p:]s;a cia eifüiibiçEo nenhuma nota 
falsa, 

Esperovam-saos pormenores do tal aoonte- 
::ÍmeiUn, 

—Falleceu a 18, na aiia ciian do iiateo do 
üiriildes, o sr. dr. .llbuao Culdeita Pinto da 
Albuqeerque, jaiz du rebioBo d» Lisboa, a de- 
puíiulii-elait!! pelo circulo "de Idauha a No?». 
CiUiUiíi, 65 iiuoiiB de edrtdo ; mas, na pliraau 
seiíii llhotedo « Oiurio da Manha », orgara 
Jc. gitipocjusliluiula, a que partimcia o fi- 
juído, « a sua iilaia tinba atada oa santos ea- 
thiiti'ismos dós 20 nnuos. 

M H je II uiocichide do eaoirilu, com-aa vir- 
ludi-sque didla 311 exbalno, como se eshatfto 
i araians du Jlú,- que destibrocha, pareça ha- 

b:líir iK-s Vji|li,-,M peitcB, reservando pura os 
peitas juvenis o cyuico egoismii om qua d'ao- 
lea s^ nmb.-IIIh 11 Vil D decrapitudo, cumoes em- 
brnllia tremenda n'um manto do pellea 
qiiom uao pdia santir jft no sangue regalado 
o Ciller do i,ül de Deus, 

Esii. mocidade conservou-a ello até á ulti- 
ma linra da anu vida. » 

Cjusia qne a grande irn£rica Ristori tem 
si.lu miniü appliiudida ao Porto, sendo baa- 
t.uio concoriidiiH as recitne, que ha dndo. 
Em Li.-hiiu na;i!lio faltirao também «pplau- 
SOS, mas expeciadores é que nunca chegàrSo 
sequ;r para encher meia casa. 

Taiouu peísedo lugar de director g-tral da 
iustrucçao publica osr. conselheiro Aiitonio 
Mana .lu ,í,morim, 0 da dírecçau geral das 
alfiiudegas o ar. Lopo Vaz da Samoaio a 
Malle. 

Oorre que aeràc nmado para tomar conta 
lia pustii d -3 Uígucios eccleaiaaticoa a da jus- 
tiça o ar, dr. Julio de Vilhena, 

Vai muito adinoiadii a ímpressS.i -io orça- 
mento geral do estado para o futuro anno 
ecDuumico. 

Oi fundos portuguflzps ficam cotados a ãO ; 
a 03 bespauhoea a 14,68. 

.  .V' 

■ M 
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VARIEDADE 

Olhos e lagrimas 

Oi olhas sHo 03 otttRraeDlos maid primoroans 
do EOmblaute. 

lutsrpretca docoreçUo. 
Plioc-grfipliiii dts segredos da alma. 

■■.■■■.,"-;■■' 

Quando oa olh'jsaa encontram  sem conlie-^-i"' '^v^ 
ccf-5ó, õj BiuútLui a paaaiu dtt larini cuiug um ti^^ 

..,'.. .»^'-?r 
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liomem saúda a outro paia peâir-lhe o fa(!:o.' 
Si Be aonhecam um pouco aa dizem : Pal- 

iar btm I 
■ Porém ai ha slguciB caufiança EQ dizem : 

Àdnul 
Ao enconttar-ae doua olhos, cujus donoa sBo 

. Ò6 differontaaaxo, madeiam algumas palavroe 
por eate eatylo : 

Oa olhoa delle — JYõO gosto ik ti. 
OB olhoa daila — Que m'importa I 

i    Eamhos continuam  Iranquillamaote sen 
eamiuho. 

Ou eatti dialogo : 
Oa olhofl delle — Goslo muito de li. 
Oa olhoa delia — Agradecida. 
E tamham coutinuiim aea cnmioho, ainda 

que Toltando como dizem, o rabo do olho pHra 
olh»r-sfl. 

Eslaa palavraa aa cruzam todos Q3 diaa en- 
tra milharea do paaaoas. 

Aa 767,83 Tsriam os eapaciea i 
Oa olhos delie — Estou louco por ti. 
Oi olhoa delia — Mo serd dijlicü que te 

corresponda. 
— Sigo-te ? 
— Segutme. 
Eata fÓB aar  o ds una amorea de prologo 

impresião. 
Oa olhoa de doua amigoa se abrazam. 
Od de doua amantea aa beijam. 
Oa de.doua meuinoa aa aurriem. 
Quando o caraçHo aoffre um pezar oa olhoa 

miram o ceu, e eat&o auapiram. 
Quando essa pezar ê demaaiado forte, cho- 

ram. 
Porém ae a dOr é tBo inteaea que esgota ae 

lagrimas, os olhoa as esccam, ae abrazam e se 
maldizem em sua desesperação, 

A linguagem de doua olhares é frequente- 
mente a bypGcriaia de deus olhoa. 

Quando uma mulher quer diíaimnlar, faz 
uio de certas olhares eapeciaea. 

G' mui commum que qiitiDdo uma mulher 
falia am publico com doua homens, ao que 
maia olha á ao que meuoa «ô ;  a ai qua me- 

Bemoveníiirados os cegos pirque sons olhoa 
nao mentem, nem vãm mentir I 

ÍW- 

TheHtro S/J«j«é—Hoje n cumpunlila 
dramática do ar, üiaa Braga, repete o nppa- 
raloi'a drama—O Guta da Uuntauha—aeguc- 
do II uiitiuucio que vue em outro lugar ds 
foUiN. 

Círce Caiiuli—ÃQDuiicia-ee para hoje 
a ultima fuDCÇFln oeste circo, haveudo. con- 
forme o ancuDclo uovoae variados trabalhos. 

E' de esperar g^onde conourrenoiu por 
parle doa apreciadores deale divertimento. 

.4 aiIiulnisti-HçSo ooniervHdora— 
'E' este o titulo de um folheto que publicou o 
iUustrndo ar. dr. Manoel Antônio Rodrigues 
Torres, no qual sBo tiradas a limpo os diffa- 
mnçOes do manifesto que em 16 de Abril do 
corrente anno o gabinete õ de Janeiro dirigiu 
a Sua Magestade o Imperador para obter a 
assiguatura do decreto de emissSo dos scs- 
aeuta mil coutos de moeda falsa. 

Nesse importante trabalho o sr dr. Ro- 
drigues Torres colleccionou ' valiosos docu- 
mentos que projectam luz abundante e cln- 
ra sobre aquelles pontos que os conselhei- 
ros da corija quizeram obscurecer com o 
emprego da diffamaçSo. 

Agradecemos, a offerta. 

noa oina ao que mais quer. 
Oolharda loureira é u:na verdadeira obra 

artiatir.a. Medida a compasso, cumbínad» ex- 
presaamente com o meauí» brilho, a mesma 
animação, igua! intensidade lionlem como 
hoje, iloJB como amanha ; composta de partes 
determinadas, determinados elementos, e que 
tanto poderia exprimir amor como compaixão, 
porém qtia em resumo nsda exprime. Anzol 
preparado para toda H casta de peisus, e que 
participa de toda a clasae de iacaa. 

Ha olhares que aprofundam alé s alma. 
Qua nflo passam da epiderme. Que parecem 
■barest tudo, porém que sBo vasioa. Que pa- 
racsm oucos, mas que tudo abrangem. 

A claaaa deste idioma consiste uo tacto. 
No lacto do sentimento. 
Quando os olhoa Tagam diatrahidos, a ima- 

ginação medita. 
Qnando se fixam immovcis, a imaginaçSo 

dorme. 
Estea instantes eao mui commuoa, EEíO 

aquelles em que o peUBameoto causado de 
correr se detém e descaoaa. 

SSo o aonfto do pensamento. 
A cdr dos olboa é a harmonia du olhar. 
Os olhos negros fHo a energia, o dominio, 

a ambição, o fogo. 
O negro é a côr do terrivíl. 
Oa olhoa oegroa no rneto braucn, sito u tem- 

psatade entre a HUroru. 
..No-rpsia pulüdo, sâo « noite   «nira u   cre- 

puaculo da tarde. 
No roalo moreno, sito xs chHmmda brotan- 

do entre a ffgueirn. 
SB quereis um olliBr  ardaute,   sensuii!, í--- 

reno ou amençador, impr>-guiido de ndio, ir.a 
geatada ou loucura, pfdi-o é uus olhi-is n^- 
groa. 

Os olbns azues sSo u doçara, a cumpnixSo, 
o carinho. 

O azul ã a cõr da immeuaídade. 
Os olhoa azues em roetu brauuu, s&o peda- 

ços de ceu n'um bosque de açucenas. 
Em rosto pailido  sSo  doua diamantea en- 

gastados em perolaa. 
'    Em rosto moreno sSo dotta astros etitie nu- 
Teua. 

Se querais um olhar terno,   iuuoceote, ea- 
piritual, de dòr, cuofianç4 ou suppiica, peni 
O k uns olhoa azues, 

Oa olhoa verdes afio quasi exCHpcionnea. 
QuBodo oa olbns verdes tnu oihiim, creio 

que me oiba R esperança. 
Os outros olhos sao pouco noiaieíH pjr aua 

côr. 
Abundam muito o andatn mais haratra. 
Ha outros olboa que aempre sOo negros. 

Negros cumo a Iríateza. 
Oa olhos sem luz. 
Estes nSo faliam com o mundo, porém fal- 

iam com sua consciência. ITulIum com Deus 
em SUB linguagem mude f. eloqueute do es- 
pirito da creatura com o de seu Creador. 

Ao(«s dn proaidenoia— Por acto de 
27 de Novembro fiado fomm aomeadaa as 
sfguíutes autoridades policiaes ; 

S. José do Barreiro : 
Uelegacia : 
3.*aiipnlente, o tenente JoSi Ferreira de 

Souza Li;al. 
Subdelegada : 

começava a ncampnr-se nas mai'gens do Cu 
nbaperú- 

Nao ba duvida ; desta  vez vao tudo por 
terra I 

Pobre lavoura! 

Estrada do fcrt-oSorocabuna— O 
movimonto do trafo^odoiita estrada, no mez 
de Outubro, foi este : 

Receita : 
Passageiros . . õ 7783890 
Encommendas . 3823510 
Mercadorias . . 20.B95S300 
Gado. . . . 1.257S5ÕÜ 
Telegrammas.    .        323S60Ü „  ,,„ 
Diversas .    .    .        ü6Õ3õ60  _28.903!Í4IO 

Despeza : 
Conservação da !!• 

nha!.    .    .    . 
Tracção    .    .    • 
Reparo  do mate- 

rial rodante.    . 
Repartição do tra- 

fego.   .     .    . 
Administração    e 

despezas geraes 
Diversas .     .    . 

Saído liquido destej'mez.    .    . 
Saldo de  l.'de Julho a 30 de 

Setembro  

Saldo liquido total rs. -    . 

9.801S138 
6.270S445 

1.595S643 

3.478S783 

1.388S304 
250SÜ0Ü   22.784S3I3 

23.535S166 

2976543263 

2l\il •Xòiò   J'vi'i'ii:" íiD 

AB«aa»lii8to—Noticia o Monitor Ccr" 
pisla de 3 : 

n Ante-bontem, ás 4 horas da arde, 
deu-se uestn cidade um horrível .-=sa6ei- 
nalo. 

O prelo JoBo, escriivj do sr. Eüas Auionio 
de Liiua, andava fugido. 

Tinha sido pessoa de crii.çSo de D. Luíza 
ilarin de Jesus, uma p.-.bre spptusgenariii. 
inai dosr. Antoni) á" lAAio, es.-.ripturario 

--.n..*.. ..j„ jj^ - ■" '- 1^-.■■■;rt*■■ ft»3—djpjiii 

auim.sa rapariga, toda convulsa   "'?;;" .P^'" 
f.rmidave! duoUo d«   q-o aah.ra   victnnosa 
cabia eihauaia nos solioilos  braÇ':s de aeus 

puioiites. 

L«ícrla da cUrio"- Por to'^g'-'.^'^g^ 
recebido d.. Ri^>. participam que «manbtt a, 
serd txirabida a loteria n.   13. 

Multa i»"»'«*P«'rP^'%S tíii- 
tric.o do norte, foi muU«do em 5S00O, Brazi- 
|i(. Sfiisaa pir iufnícç'.') do art. &d & 1 "" 
cüdigude posturas. 

niorcart» de S. Paulo 

L 
aiercndo   de   Snnlos 

(flo noíso eorreípondenle) 
7 de Dezembro. 

Vanilernm-sa liontem mais cerca de 5,000 saocas 
de café ás seguiotes colflçOea. 

Cotamos por-10 kiloa: 

f^,;^,-.,:    .    .   3P0Oa4Sa00 
Oríinnrioa.    .    .    2B800 n 3S.T00 

ünlraram u U—391,965 l;i!o3. 
Deade o riia 1"-1,08M57 kiloB. 
Existência-133.000 saccas. . ,,. „ jj, ,. 
Termo mcdio das entradas diárias desile o dia !• 

do corrente-4.Ü'l3 saocaa. 

.Ilcruado ilo Bio 
1 da Dezembro. 

Cnmbioaft90d/v.i „,,,„, 
Sobre Londres bancário 21 1/2 d. 

Prpirf. 
2.' diio, o cidadão Mirio Ellene. 
—Exonerado: 
Joaquim Ãivaro de Soii^ia blagnlLSes, a 

BiM pedido, do cargo du 3.° supplente du 
ddegido de policia do S. José do Bar- 
reiro. 

-Em 28: 
Per despacbo desta dato, IA concedida per- 

muta das respectivas cadeiras HOí profepsnres 
Pidelis de Oliveira e Manoel do<t Reis, aquel- 
le du 2.' cadeira da cidade de Sorocaba, " 
eate, da da eatuçüo do Rio Grande, municí- 
pio desta capital. 

—Foram nomead(ja:o bacharel Ignacio 
Soares de Bulbõjs Jardim e dr. Talasco Lo- 
pes Go mensuro para 03 sorgos de ioapectores 
doa districti.s de instrncçlto publica, aquella, 
de Itü, e ests, de S. José dos Barreíroa. 

—Em 30 : 
Foram nomeados : 
Promotnr publii'o da comarca de S. SimBo, 

o bacharel José Joaquim Ferreira da Costa 
Braíru Junior. 

9." supplente d'> juiz municipal n de or- 
phüoa do leriuu ds Piracicaba, ocidadSo An- 
tooi'j Ju Barros Ferraz. 

ilutn luuríttirla — O nosso respeitável 
amigo o sr. vigário de Santos, Scipiilo Jun- 
queira, 00 dia 5 do corrente seu 51.' auníver- 
.lurio ooQcodsu corta de liberdade ao seu es- 
cravo de nome Luiz. pelos bons serviços que o 
mesmo lhe prestou. 

Estavam I'eunidosem jantar de amigos va- 
rias pessoas daquel!» cidade quando pelo 
exm. Barão de Einbaré ft-i lida u carta de li- 
berdade. 

O sr. dr. Piulo Junior applaudiu com pa 
lavras CO mraov idas aquelle acto de philantro- 
pia.cora o qua! o sr. vigário Scipiao trocava 
o titulo de senhor pelo de amigo e protec- 
tor. 

Esse meritório acto do nosso amigo foi de- 
vidamente louvado pelas pessoas que com elle 
se acharam naquella festa de amisade e é com 
o mais vivo prazer que o registramos nas co- 
luranna do nosso jornal. 

B^'rutva  ua   rsitradti   du ferro do 
lUorle—Por julgarmos de interesse para o 
coinmercio, publicamos hoje uma tabeliã do 
frete de vários guneros na estrada de ferro S. 
Paulo e Bio de Janeiro, aütre a estação do 
Norte e a da Corte. 
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OS flOB RIEIH E OS QDE GBORAH 
ROBANCE   FOB 

:D. ENItlQUE PEREZ ESCItICIJ 

Sffi-.- 

LIVRO IV 

O AOENTE DE NEGÓCIOS 

in 

ApparenulHs   enganadoras 

iCoalíiiliação) 

Hachel começou a auspeitar que julgâia talvez 
V livianamenta aqúeiie homem, roais astuto que BíD- 
'    ceio. 

— Na aua carta—diasa ella depoia da breve pau- 
fl^^ura a nome dê um amiga da minha casa. 

— E' verdade : o doutor Valls. 
— E sabá o que foi feito delle f 
— Pois HGO bei da aatiar I Morreu usquella mei- 

ma noite de um modo trágico. 
— Morreu l—eiclimou a Condessa com viaivel 

terror. 
— Foi uma verdadeira desgraça, QSD Bú para 

'   elle, como  para o recem-naBcidô qua lhe tiabaio 
caofiido—lastimou  o  Gr&ozínho  com   simulada 
compaixão. 

— Al auia palavras indicam-me qu4 esta de 
todo ponto orientado acerca doa aucceaaoa diquel- 

.-  ]a noite fatal. 
— 8«i tudo, miolia aenhora: e comprcheodendo 

K impBcieDci& da ara. Cuudea^a, dir-lbe-liai quo, 
depois de ajgaas anãos da pesquizsa e sverígua.- 
çCBS, coDiegni adqaíilr precíasoa esclareeimentoa. 
Tenho a certeza da qua v. txa. ae mostrará grata 
aoi meus irabalhoa. 

— Novamente lhe pego qat ae sente aa mca 
'   lado'. Ua tseumploi qne sá em voz baixa se devem 

tratnr. 
A CondosiB estava piltida, iaquieia. □urruia, 

nSo podendo dÍBBÍmtiIar o ineomoiodo que lentia. 
. O QIíOZÍDÍIO, pelo contrario, apesar de Qagir a 

IVnga rte gaÍAiiiiotus-O Livramen- 
to ioraal que se publica em-Sant'Anna do Li- 
vramento, diz que o mjvldito exercito do ga- 
fanhotos bale ds portas daquella bella e flo- 
rescente cidade. 

.4 maior parte das chácaras dos arredores 
jã foram invadidas pelos grandes bandos que 
vem na vanguarda.   O  grosso  do exercito 

maior humildade, deitava adivinhar noa seus ollii- 
nhoa brilhantes e no aeu sorrieo dcspreoccupado a 
alegria do ti^re que saboreia antccipadamenta a 
preza que quer davorar. 

O faleo D. Amalio depois de moatrnr grande aca- 
nhamento, reaolveu-ae a tomar asaento n'um pol- 
trooa ao lado da Condessa. 

— Falle, aenhor, faile, a não me occulta coiaa al- 
guma—diaso Rachel.—Ha vinte e um annoa que 
mo pmpeniio am peoetrar a historia que o senhor, 
quando menos o eaperaso, ae propOe n revelar-me. 

— Em primeiro lugar, ara. Condesaa, davo dizar- 
Ibe, para a traaquiUiaar, que aoii um homem de 
bam. e que não tranamittiroj a ninguém o eegrcdo 
que possuo. 

— Perfuitamente, senhor; eu também aaberei re- 
compensar n SUB discricio. 

— Assim esparo. 
Esta laconics resposta tranquillisou a Condessa, 

porque bem sabia que o inimigo que ae pude 
comprar com oiro nSo í temiveU 

— Para satiafazor a justa curiosidade da sra. 
Condessa—começou o firSoiinho—dir-lhe-bei que 
o doutor Valle, depois de contiar a uma ama s 
criança rcceto-naacida, dnndo-lhe alfjumae inatruc- 
çSas, montou a cavallo para regressar á estalagem 
do lio Vencejo, situada entre Valdemoro e Aran- 
]i;ez 

— E essa criancinha,   ease   desventorado   de 
Juem nunca pude saber mnie nada... atalhou s 

dalg.-!. 
— Lá cbegaremoB, era. Condesaa—objectou o 

Grãozinho coro a maior tranquillidade.-Dir-lbe- 
liei spenaa para n socegar, que vive ainda. 

— Vivei... 
Este grito traduzis a suprema alegria da mSe 

que encontra o lilho que julpava perdido. 
— Vivei... re.petiu Rachel n'outro tom. 
Eaee aeguodo grito representava o eapaoto o 

terror, 
PaesSro-lbc n'nm relance pala vista a sanguino- 

lenta hifltoria doa Condes de Moran. 
Aquelle Alho que pranteara amargamente, aap- 

pondo-o moito, ia talvez apresentar-se, como im- 
pellido pela fatídica maldi;3a da mulher árabe, re- 
ciamtDdo oa aeus direitoa. Esta ides enchia s po- 
bre senhora líe um invaucivel pavor. 

E depoift, qnejn era aqnelle homem T Como dea- 
cübrirã, pfrrTjbjfo ú nibii v dcpgln a mae i 

A Coodeaaa eentiu que Ibe faltsTam aa-forçaa. 
— Eatã .eDcommodida, minba sauhora ? — per- 

cidade. 
JoSo tinha por coatumeiríi casi des=a as- 

uhura pedir alimento. 
Ultiiuamenie, sabendo ella que elle sf 

uchuva fogidü, e que alli por vezos sa Je 
acoutar, declarou qii-; t:ao o podia receber 
maia em sua casa. 

Jofio, inaistiudu em querer ficar na casa, 
aquella senhora declarou que, se o finease, 
mandaria parie 6 pulicia ; e elie, era res- 
posta, disse que, paru o na:i fazer, a mataria; 
e, sem muía nem mencs, lançando mQo do 
uma faca de cozinha, ferÍo-a de tal modo, 
que iaslautaneamente ciibío morta a in- 
leliz. 

O aaaaaaino procurou entregar-ae 4 prisSo ; 
e, nso encoctraudii nem 3 aubdclegado, uem 
o delegado, d(;Íxou-)e, sem reslstnucie, preu- 
der ua preça du* Verduras, onde foi «ncMU- 
tradü, coüfesaunda com todo o sangue (Ao o 
seu delicio, dizendo que por única testemu- 
nha tinha um menir le uume Gildiao, que 
na verdade fòru o primeiro a deuunciar o 
facto. i> 

IHogy-iiDlrlo» — Recebemos o Indepen- 
dente de 4, do qual tiramos o que segue : 

FALLBOIHENTO—Fnlleceu no Espirito ?anto 
do Pinhal o sr. Alexandra Francisco Gomes 
de Abreu, cunhado do sr. capitão Joüo Chri- 
soslomo Buino dos Reis- 

Nossos pezaihea a fumilia e parentes do fí 
nado. 

«GAZETA DE MOGV-JHIIIM-Consta-nos que 
brevemente apparecerà um periódico sob esse 
titulo, orgao do partido libeVal. 

Coragoni feuiinll—Deu-'«e uilima- 
mento aua arraJorea de S. Fraiiciacu du Ca 
liforoía um caso, que demonstra bem quu o 
aeso frágil atlínge, de quando em quando, 
os maiores rnsgu.-) da soberana coragem que é 
ceriirteríaticB do sexo forts. 

Uma jovengautilisíiima. filba de um opu- 
ienlo proprietário dnqueliea aítios, dormia 
uma bella manbiiu com toda u serenidade de 
uma alma pura, quando Da alcove, trans- 
pondo ca umbrues de uma porta quu dizia 
para uma saleta contigua u qual e^ssa noite 
ticara com uma jauelU aberta, irrompe, com 
oa ulhoaera braau, uma enorme panlhera. 

Mal aviata n n >bre n; aríg", precipita-se, 
de um pulo, eobre ella, e a desditosa, acor- 
dando am sobresait?, solta um grito estri- 
dente, horrível ' 

Tira um pequeno revólver que tinha sob 
o trav^isseiri, e apoutundu-o a um dos 
ouvidos da alimária, que, sanguisedenta e 
furiosa, tinba j& eafurrupadu a roupa e ferido 
a preaa, mette-lbe do eeguída aeia helae na 
cubeçu. 

Niste acudia a família da innocente, com 
ioda afcríadagem, e iugo depois a fsra tom- 
bava exânime do   leito   abaixe,   emquanco e 

guDtou o Crüozinho.—Ah I 6 fácil de comprebeo- 
der-ae a terna «ommoçüo daa müea. Se v. esc. 
quer, deixaremos para outro dia... 

— NüD, uüo I prcciao saber tudo—acudiu Rnobel 
com ancicdade.—Falle, falle, man em voz baixa... 
que ninguém o oiça. 

— Cumo V. e);o,'qui7er. 
Amniio comprehendou quo nnqueüe segredo da 

família havia al|>uma coisa Importante; e que, 
para tirar todo o partido da eituaçao, muito llie 
convinha deacobrir, o motivo porque a Condessa, 
no saber da eiisteucia do fllbo. passara rapida- 
mente da extrema alegria ao maior terror. 

Depois de ume pausa de alguns segandoe, du- 
rante a qual cresceu de ponto a nncledadede Ra- 
chel, o GrSozinho proee^uiu : 

— Como ia dizendo,'o doutor Valle, tendo des- 
empenhado a commissào de que fdra encarregado, 
voltava tranquil Iam ente para a estalagem ; a fata- 
lidade, porém, determinara que fosse aquslla noite 
a ultima da sua vid.a : uma de^ícarga, que sobre 
elle deram alguns baudidoe, fel-o cshir seio vida. 

— Abi sú a morte podia juatiScar o eeu eilen- 
ela I Bem m'o dizis o coração ! 

-Pois é verdade, deixou de existir oaquella noi- 
te memorável. Os infameasalteadores arrebataram 
a vida a um homem da bem, a um medico distinc- 
to. Conheoi-D n'outrO tempo, e tive a iortuna de 
adquirir no eetrangeirn a «arteira do infeliz; foi 
um dostea acaaoa tSa frequentea na vida e que nSu 
tem explicBçSo. O importante, porém, para a ara. 
Condeeaa é eaber que veio euliir nns minhae mãoa 
a carteira do doutorValle. Ao ler as notas que en- 
cerrava, disse comigo: Quando regressar a Hea- 
panha, impSe-me o dever de uma obrigaç&a de 
consciência, lato é, devo empregar todos o» esfor- 
ços para encontrar a mia da. criancinha que foi 
con Üa d a ao doutor Valle na mesma noite da aua 
morte. 

— Mas como logrou o senhor eocontral-o, qnan- 
do eu apesar ds muitos eaforçoB, nunca o pude 
conseguir? 

— Já tive a honra de dizer £ sra. Condeaaa que 
ae me depararam algumas nataa na carteira do 
doutor Valle, e por uma palavra escripta em he- 
breu compreheodi que o meoino conGado ao me- 
dico ers gflmeo. oEsta cireumatancia faz-me sui 
peitar algum desses dramas de famitia em que ni 
pães ae vfim forçailoa a sscriltcar um doa recem- 
nasrJdoa. Quando nasceu Luii xvi, de Franca pa- 
jece qoe aaccedeu um casoigual. 
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Tabeliã do frete de vários gêneros entre Norte e Côr- 
^P, iiirliisive o imposto provincial de 10 por cento 
e deduzido o abatinoiento concedido peia hstrada 
de Ferro de O. Pedro II 

£. r. S. Paulo 
eRja deJiinrirD 

GENERO.S DIVEIÍ.SÜS 

Café er/i grão   . 

Algodão em ramo 

Couros seccos, moliiliu or 
dinaria do paiz 

Ferragens ordinárias 

Roupa feita e timda,  arti 
gos de armariiiho, hero 
se7)e, bebidas espirituosas 
V lúcidos de qualquer <[Ua- 
lidadc   .       .       .       . 

Mobilia fina de luxo . 

Cliapêos de pdlo. castor (ÉC. 

Sal, farinha, arroz dopais, 
feijão, riülho e outros gê- 
neros aümenlieios . 

Assucar bruta   . 

Arados e rimchinas para a 
lavoura .       .       .       . 

Pólvora e matérias explosi- 
vas  

Bacalhdo e coi'iie secca 

Tecidos de fabricas\naci0' 
naes      .... 

Formicida Capanema 

Estrumes e substancias 
úteis d lavoura 

R.VZÃO 

I'Oll 
1000 K. 

33S0Ü0 

:jng(iOü 

2-JíífiOil 

-il-SOOO 

SKáOflt 

BSiíOüO 

22S00O 

3,3S0O0 

22S00O 

lôüSOOO 

223000 

3OSO0O 

Por uagan 
A4gO0O 

mOQO 

B. F. 
U, Pedro II 

RAZAÚ 
POIt 

1000 K. 

■J3S300 

•i 18700 

.   < 
< <n a 

ia '" a m 
J  u 
< 5-1 
H   tf 
£•=• 

0BSERVAÇ0EN3 

õigüõO 

4yS850 

/i3g:)oo   rK^,íitóii 

¥motí 

89S800 

49,'?íll'0 

18S3Ü0 

I8S300 

18S300 

89?)800 

S1S700 

218700 

218700 

73S040 

UlfiSSO 

in^iHí» 

40!i,'íü0 

51^300 

'topoo 

218S880 

/.3S700 

5if|700 

lõ2S5flO 

18S30O   131S500 

í Calculado com ubatí- 
r meuto de 50°/, na E. 
1     de F. D. 1'edro II. 

[iiini idem àn  'lO 7» idam. 

Idem idom idem. 

Idem idem idem. 
p ■"■■ 

Idem idem idem.\í'>    '-?■._ 

Idiiui idem idem.,' ■ v-'v-àV^;'. 

Idem idem idem.' 

Por wagon de 5000kilogr, 

Por wagon de 5000 kilogr. 

N. B  Os t-cneros classificados ua tabeliã 6 de D. Pedro II; quando os respectivos pesos 
forem snperiofei a 200 kilog. pagnrSpela tabeliã 7. « â nizao de 8J980 por 1000 kilogr. 

0 Gn'ioiinljo calou-se para observar o offeito que 
produziam as Euan palavras. 

A Condeasa cornaçou a temor aquelle homem, 
cujo invariável eoniso e brilhante olhar tinham 
um não aul quú de amcaçn. 

— Continue, nenhor—murmurou ella, 
Amalio fez um geato da assentimento e proaa- 

guiu ; 
— Apenea regressei a Hcapnnba, comeeet com 

ardor na rainhas indagações. Seria, porém, enfa- 
donho contnr-lbe minuciosamente tudo que em- 
prehendi para conseguir o que desejava. 

— E conseguiu uUaal... T 
— Tudo. 
— Eocontrou o menino que fura confiado ao 

doutor Vnlle 1 
-~ Encontrei; são como um pêro. 
— E elle sabe... í 
— Ignora tudo. A boa mulher a quem o doutor 

o entregou chama-lbe Iliho, e ama-o como ae fosse 
Bua rafio verdadeira, Dutanlo muitos «nnos aspe- 
rarain que apparecusse o homem que Ihea conQara 
o menino : perdida, porém, eaaa esperança, cala- 
ram-se, o crcoram o pequeno como Hlho legitimo. 

—Iv é pobre essa mulher? 
— Vive do seu trabalho: mae nüo ha de certo no 

mundo uma criatura mais virtuosa. 
—Üli 1 eu a recompensarei de todoe os seus des- 

valoB... 
A. Condesaa detevc-se, recelando que a compro• 

mettcEsem os eeua impulsos maternaee. Bem com- 
prehendia quanto era grave a aua situação. 

A presnca em sua casa do ülbo que julgava per- 
dido, era de certo o começo de um terrível drama 
da familia. 

Occorreu-lbe um pansamento rápido: fazer feliz 
aquelle Rlbo, sem cauaar a desgraça do Conde de 
Moran. Para isto, necessitava de um auxiliar, tao 
discreto quanto inlcUigcute. 

Rcüectmdo, a Condessa convenceu-se de que sfi 
podia tler-sB do homem que lhe fizera tKo impor- 
tantes revelações. Propaz-lhe, portanto, a com- 
pral-o, a tel-o ao aeu serviço, e aproveÍtar-E0 delle 
em tudo que implicasse com a segredo do aeu se- 
gundo Ülbo. , 

Como a presença daquelle desconhecido poderia 
despertar suípcitiri no palácio, Rachel lembrou-sa 
da miiapjirBUi çnm Q titnlg de agents de nÇROciOS. 

Isto resolvido, deliberou-se a apalpar o terreno, 
como verem oa mala adiante. 

{Continua) 

EDITAES 

o doutor SabeatiBo Joaé Pereira, jiiiadod'- 
reito do commercío deala comarca de S.iu 
Paulo, por Sua Megeatade o Imperador, 
etc. 
Façoaaber aos que este edital fírem, quo 

pur este juízo correm OB aeus devidoa termos 
una autos civeíe de ezecuçBo de aeu tença en- 
tre partes Paulino Aatonin da Silva exequeu* 
to, e Manoel Anguato do Oliveira executado, 
uos qunes foram penhorados e avalíedos os 

'bena do executado, e por eate edital postos 
em praça, afim de serem arremattados em o 
dia 19 do correDte mez, ao meio-dia, na sala 
daa audieacÍBB, a quem maia der, para paga- 
mento do exequente, sendo oa bens avaliados 
os aeguintea : uma meia caleça que teve o 
n. lÕl, p.vuliada por 700S00O ; uma pare- 
Iba de cavalloa caatauhos, avaliada pur 250^ ; 
uma outra' parelha da cavalloa. cadaohos 
marca P. A. S-, avaliada por 2308000: e 
uma beata pello de rato, avaliada por 1203, 
cnm a marca acima. Aa pessoas quo quiaarem 
lançar U09 ditos bens deverBo comparecer no 
dia, hora e lugar acima declarados, podeodo 
pzeminar oa beus ou poder do exeq tieote. G 
para aue chegue a noticia de todos maodei 
expedir trea edítnes de am »õ theOr que aerSo 
uSxadoa noa lugares do coetume o publicadoa 
p>'Ia imprensa. S. Paulo, 7 de Dizcmbro da 
1878. £u Joaquim JoGã Oomea, eacrívao o es- 
crevi.— Séastião Josi Pertira, Estava sei* 
lado com uma estampilba de duzi-ntoa réia 
devidamente ioutiliaada. 2—1 

Da ordem dn camará muDiejpa) n par* eo> - 
nhecímento dos inturessadoa faço publico que, 
no dia 9 do coneute (seguada r>:ira), áa 11 
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üorosda manha tem de ser postaa m haB- 
u publica 4 csbraa, pelo porteiro da c:.u.«m. 
PossidamoJosôrU SiUa. isto para cimpri- 
meuto do «rt. 53 § 1 do código da poMurn« 
muniBlpues de 31 de Maio de 1875 

Oonvido, portanto, a todoa aqúellea que 
quizarem aubra ae nmamaa lançar liBJam de 
compareceram DO lugnr a hora por «BIP doaig- 

S. Paolo, 7 de Dezembro de 1878 — O fis- 
cal do diatriclo do norm, Alfrudo Augusto de 
Azevedo, 

Arrematação da loja e dividas ao> 
tiVHH da hernnça do Uuauo oit. 
pitao Juaquim Alvos da «ilva E.s. 
pea 
Da ordem do ar. dr. juiu da orpbâos, fuço 

pubUeo.que QO din 19 do oorrante ia i 1 horas, 
«m a ma do Palácio e casa n.ia.sa fará praça 
para arrematação dos objectoa conatitutivoa 
daloja de ourivezarifl, e (íHH dividaa activaa 
conatantea da asseutoa de livro.ealaa no total 
da 5:223S25Í rs., perteDoeDiea á beransa do 
fioado capitão Joajuito Al?ea da Silva Lo- 
pes. 

S. Paulo, 7 dfl D.^zembto de 1878. 
O «snrit&o, 

iunuarto Moreira. 

Da ordem da câmara municipal se faz  pu 
blico quo hoje firam aoraaados   peln   meama 
cnmara para depositário publico da freguezia 
da GoDaulaçao os are. Ellícbart &. Camp. 

Secretaria da Câmara    Municipal   de   S 
pBtilo,8 de Dezembro de 1S78.       (3—3 

O secretario, 
Antooio Joaquim da Costa QuimarSea. 

• 3 

n JS r*i^' ;■"' ■"'■"■^ °" alug.,-afl a c^aa da 
rua da Libutdada n. 9e3quiua quu dujca para 
o üLoriQeuloho.para-tralarnoarraazamcura 
" ar. 1 irmmo na meama nia.ou com sou dono 
ua rua da Boa Murta n, 40. 3_1 

Grande Pechinclia 
Merinos   de pura   !ã 

Gores modernas 
Covndn SOO rtfla. 11 

80' nio QucaiiA 
■    D IR EIT A-a 
 (30-9 

3-RIJA 

Cartões de Éilas 
DÜKANTE ESTE MEZ DE 

ffili 
A 3SO00 O CENTO EM LUGAR DE 5^ 

NA   IMPERIAL LITHOGRAPHIA 

DR 

Julès Martin 

De ordem da câmara municipal, façi pn- 
blico que na-i teado sido raclamadri o cavallo, 
conforma os editara sífixaJaa no Comío Pau- 
tutano doa dius 4, 5 e õ do cvraitta, tem o 
mesmo cafello de ser poato em huala publitra 
pelo porteiro da câmara, Pasaidouío Jueé da 
Sil?a, no dia 10 do corranta, no meio dia áa 
pDttas da câmara miiniripul, nu pavímeotu 
térreo do paUcio da g^ovaruo, oode a meama 
fuDcoiona praTÍsoriameale ; chamo partanto 
quem no maamo queira limçar a campHteca' 
lio dia, Itignr e hora designados, isto para Sal 
ezecnçAo do § I* do art. 53 do código de poa- 

■ luras municipaaa de 31 do Maio d« 1875. 
S. Paulo,7 de Dezembro de 1878. 

O fiscal interino 
2-1 Alfredo Braga. 

6—í 

Bilhares 
Veodose dois hia parfeilo estado; quem 

pretender dirija sua Travessa da SÈ ii. 28 
para tratar. 

Na mesma caa* vende-se Ires vidraçaa para 
porta da rua. (10-3 

PRECISA-SE de um iconino ou moleque 
que tenha da 10 a 1'2 annca da idade, par!> 
copeiro da urna casa de fitmilia, qtier-ai tcm- 
bem uma criada qua auib-t aufrommar e fazar 
todo o serviço de uma caaa de família, excep- 
to á cosinha. 

Para informaçOas na ladeira do Porta Ge- 
ral n. a. 

o gerente deste grande estabele- 
cimento, racebe propo-^tas em car- 
tas fechadas para o serviço de lim- 
peza querde aguas sujas oupod'cs, 
quer do lixo, por tempo de 8 ou 
12 mezes. 

Os senhores que quizerem con- 
tratar os referidos serviços, terão 
defazersuaspropostas declarando 
neilaso quantum por 6 mezes ou 
um anno. 

Isto, até o diü 31 do corrente 
mez. 

Grande Hotel, S. Paulo, 8 de 
Dezembro de 1878.       12—1 

Alu^a «D «grande e espaçoso snbrado da 
rua Dir<!ita n. 7. Trala-su uoa baixna do 
meamn, loja de ferragens. 0—4 

A. sosõbo! 
Cada braça de terreno em lotes 

de d z braças para mais, com 35 
ou 45 de funilo, matlo e agua, bo- 
nitas vista<i, vende-sü nas melhores 
ruas do Bexiga, da propriedade de 
A. J. L. Bniga & C Paia tratar 
nos officin:!S de Santo An:onio com 
o giTente das mesmas, aonde se 
pÓLJe ver a planta dos mesmos ter- 
renos. 6Í)—2 

ment?«ír-f'^■''■'"i''?*^'?''''""" '"'J^ ^ ^"^ ""^ Commercio D. 94, um grande catabeleci- 

rxs:! ':Al':{,:,T' ""^"'"' "'"•' ^"" -''"' '-''■"'" ""^"^^^ 
vaDiSín»"^!!^"''"'^ eslabalaoimeüto   racatado am condições de poder offatacar aa mesmas 
Soa um^Z.n.,''"''"'^''',*"'''''''''"'''"''''' •*" C''''^' <>»*"«"«« consumidores deatea oriigoa um completo a variado aortimento do seguinte: 

Chá da índia 

Sf fino"'Í'- f ">?' " '°^"'" '^ '""'^ '''"' q"''li'la''« ào chi que vem da índia, cbà 
L iara aatttf ?:, '"*'" '=°''^''" " f"'"* f""^"- ^^ """" qualidades eapecialid.^ 
250™r.I .lífilí!'''^''" ."""" «leeite, ch& nacional. Vendamos em laünhas desde 
Jara ocoSpradÍr "'' "" "•«'«»«'>'' em caixas, Uavendo nisso grande vantagem 

Cera 

«DSSO ""caí'l'''"''"* " '•'^ """ ^« '"^"^ °' '«"""í'^" P"» ■^«ff^^io. P" P'Bio muito 
TosfÍ^TroSsC» ^r '^'T 'V'^'^'l ''^""''i'^^. «'«-l valaa bordadas com aprimorado 
KauerTcommlnH °''''"''""'« « bapiiaados. MILIGEUS de todoa os fdtios. Aprompta-ae 
?eitirnta mSE    '^^°""'^^"'« """ "''g"" •!« ^ê-- ^"^"á" P"- »" uma fíbricí per- 

' — -   Rapé -.-.— 

Sa^ao^mS'''"''''^?'''^*''''?^'"''''^-^"'*-'^-«''««"« ""''"^  fabri«,-.nleB nacionaea. labacoam pí-amoslriiiha a misturado, tabaco caogiou especial. 

, Sementes 

MiiSaíl»;.??*'-"'"'?"'.'''"-   ^^I'"'"'"^ '■•'"'>'"■ direclnmautada Buropa de  um dos 
m S'^iestas ™^^^ borticu os, portado o mez actual, nm completo e variado aorti- 
ment'i destas sementes a das quaes distribui remos catalogo a nocsos fregüazea. 

Matte 

em pó e folha do ParaguKj e Paraná, aagd 
tapioca, ararut«, IQ«ÍZL-IIH, i.ovndiuha, pbus- 
phoroa, teiaa de compuaiçao. 

Fogos da China 

e nheionaéj; de todas aa qualidades, caoella, 
hóstias, tilpiita. ehoculaie fíancaz a nacional; 
abjectos de escriptoríu a outroa muitos arti- 
gos. 

ÃJiiiitti>-ee um enciu ou com ui and i Ur ia 
com o i^apital de 10:0008 para mu uegocio 
estabelecido ha uiioos, que lem reiaçOes dí- 
rccUs Rum a Eiirapa. 

Qaem ealiiur mis coudiçOsa pdJa deisar 
caria na raducçao desta follia sob aa iniciues 
E. R. 0., para aer procurado. 3—3 

Dodr. Yaumé 
Oa óptimos reauhados colhidns na cum dos 

diferentes rheumntiamna. »fr"doa o'i iuvptP- 
radoa, pela POÇAO ANTI-EHEÜMATICA 
DO DR. VAÜMB', aoa leva a ciêr que ô um 
poderoso medicameotn para a r.ura d'essa 
horrível moléstia. 

Único dapoain na proíiuoia, oa Pharmacia 
Pauliatana, 
18 Rua da Imperatriz   18 

ACERCA,  DO 

BERIBERI 
GOMO SB CONHECE E COMO SB CURA 

Vende se por IffiOOO na Loja do Pom- 
bo, de Lourenço Gnecco, rua da Impe- 
ratriz N. 1 B. 

Expede-.ie também pelo correio, regis- 
Iraiio, á quem enviar á Lourenço Gnecco 
IfflíOO rs. em carta registrada.     20—13 

LOJA DA CHINA. 

Garcia <fe Nôirafana 
24--Rua do Conimercio--24 

S.PAULO a-i 

A' ULTIMA HORA 

li PilD» 

)), 
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REFIIÂCAO DE ASSÜGiR 
DB 

Da hoje  em diante  vender-se-ba  acurar 
refinado pelos preçoa Frguintes : 

l.-íórte, ISkloa       6S200 
2.* diia, idem SMOO 
3.*^ dita, idem 58000 

Tem também aasucor  crü de Pernambuco 
de todas as qualidades   por   preços   commo- 
dov, 

RUI 00  IMPERADOA. 37 
3-1 

Attencão 
RafinaçRo Jea^aucar, no largo do Carmo, 

casH n. 62, pegad'i a padaria da Baila Vista ; 
di> proprietárias esperam merecera coufiança 
do reapeitoval Publico. 6—4 

A' 355)000 
i hapéua pretos, Unos, modernoSi com pe- 

quenas defeitos, valem lOSOOO.  ' 

Bierrembacü e Irmão, 

55"RuadeS. Beiito--55 ; 

De ordara do ditactorio f«ço acienie a todos ua sra. sócios que a contar do domioiío 
8 do correu e, acha-sa abarlo o adificio do Cl.ib aaa m.smoa senhoras, saúdo daÍ4 Ii2 às^U 
OsTasnt"eis   • ""^''^-"'e^^ « <i'»« «"■^'iB^-"-. «-J"» 7 Il3 às   II horaada   noiíe a'm fodo. 

Outrasimscioolificn-osque dessa data em diante, conforme os diaa e horaP abaixo 
ííelermmados.comaçamo fuoccionar as segoiiiies aulaa : auaixo 

Dimingos a dias auntificadoa, dana», das 8 boihH ke 10 da noite 
D:iuiiogns e diaa santificados, g^miiaatica, daa 5 bores in 8 da noite 
csegiindas-tairas, musica, dns 9 horas As II da noite. 
Tarçue-feiras. gyiunastíoa. dns 8 horas i* II da noite. 
Qaariaa-fairB--, esgrima, das 8 horas ã^ 10 da noite 
Quinlaa feiras, gymnaslica. das 8 horaa áí lida noite. 
Ei'Xias-teiras, music», das 9 horas ás II da uoile. 
Sabbndoí, oflgriuia, das 8 burns âs 10 da noite. 
Ossrs   sócios «ao matriculados neetas aulas, p.derao fazal-o ua saerelaria do Club 
SacratanHdoClubGymna8t>coPorlug.,ezde S. Paulo,   fl de Dezo..abro de 1878 - 

secrctnrio. Gomes Cardim. >"<w. OI 

CHIPELLIRII DD IIRMDG HOTEL 
51~ílua. de S. Bento~51 

(XOS UAIXOS DO GRANDE: UOTGL) 

Para homens 

Vende se uin bom cosinheiro prato e miço 
Eara ver e informicSes no Grande Hotel. 

4-1 

tSSo convidados oa parentes, amigos s 
Cüllegas do finado dr. Vícloriao Caetano 
de Brito para eaaistirem á uma mis» 

qua pelo reponao eterno d'alma do mesmo fi- 
nado aerá rasada na capella do Santiasimo Sa- 
cramento, no dia 10 do correntfl ha 8 horai 
da manhS, primeiro anniversario de seu pas- 
■amento. :■•; ,-■,- 2—1 

Terrenos  ^ 
Vendcâe cortes de chácara (bonitas situa- 

ções) com bons pastos,baas aguas e buns mat- 
tes a distantes da cidade 2 e3 kilometres. 

Paravere tratar na chácara de Pacaem- 
bd da cima. (5—4 

Bixas Hamburguezas 
Chegaram a loja da barbeiro de Antonio 

Caolho ds Gama. 
Na mesma loja appllcam-se ventosas. 

Raa da Üailanda Q. 19 A 

Chapéoa pollo de aada, castor prelos a cÔr 
griz, alta novidadt*, gorantindo-se serem 
lerdadeiroa fraticez^a, a prfÇis sum compe- 
tidor. 

Paio vap^r Alice, entrado  na côrio  em 23 
de NovHiobro, recebamos os verdadeiros  cha- 
peis pluma, cora o peso de 75 grammas.ofion 
jaado-se que nem mais uma gramma da peso 
tem. 

Cbapéos pretos bafxo9, fãrma iugleza, ul- 
tima moda. 

Chapãoadefoltro. prelos e de côrei, fran- 
cezi^a, alIamSea e ingleies, de fôrmas as mais 
modernas. 

Cbapéoa da paliia Í0KloZ8,rolim. Italia, am 
todas aa qualidades e fôrmas as mais moder- 
nas, prnços sem competidor. 

Oi afamados chapéos hygienicos acabamos 
de receber nova remessa doa mesmos. 

Grande aortimsnto de bonels de alpaca,seda 
e casimira. 

Chapéus duros, e copa malle, que oram de 
10^000, vendemos a 58000, inteiramente per- 
feitos. 

Para meninos 

Cbapáoa ds castor, pratos e de cOréí, fôrma 
Jockey e acadêmicos. 

Ohapéos de velhido, ioglezes. 
Chiiéoe do palha,pretos edo côri-s. 
Cliapáos da phiintasia. 
Boneta a D. Carlos. 

Para senhoras 

Cbapáos de palha  brancos, ciír  de   cima, 
marrou a pretoa, ricamente enfeitados pelos 
'illiinoa fig-uriaop. â 14S, 168 e 138000, e de 
velliido pura seda. ã 188 e 208000; ditos para 
iucio, o que ba do melhor, á lOí e I2S000. 

Bonais phantasia, ultima moda, á 128, 148 
e 168000. 

Para meninas 

Temos o mais completo sortimento que ss 
poda imKginar, que vendemos a 38, 48, 58 e 
8S000, tiimbara temos de castor, á 88. e 
lOSOOO. 

Garantimos aoa nossos freguezea e a todas 
as peasons que honraram o aoeso eatabaleci- 
maoto que vendemos todoa os nosnoa artigos 
maia barato 2 •/. que os noaaoa collegas. 

Neatn casa enfeitam-se, e reformam-aa 
chapéos para aanhoraa, paios ultimoa figuri- 
nos, para o que contractamoa babeis e peri- 
tas modistas doa primeiros ateilieri france- 
IBS. 

Perdeu-se 
entra a rua das Flores ntá a igreja do Carmo, 
um piucijuez do ouro Quumo schcu tPnba a 
bondade de eulregar ua rua acima n. 13, que 
aerí gratificado. 3—2 

I 
U9 

Não se enganem, é nos baixos do 

Gm^ISTDJE   HOTEL 
51-Rua de S. Beiito-51 

Esquina do .ííecco da Lapa 

Castro ét  Rodrigues 

A noticia de mais importância é a da aea- 
ato do tribunal da relação em que deria ler 
ju^íids a fallancia do Banou Nacional. 

Os fttcti:s que ali sedaram causaram nro- 
fondissima irapresano no auimo publico, e. 
sotrexoitara .i o espirito da população da 
côrle como de certo sobrexcitaraii o daguel- 
leaque tiverem delias conhecimento, «qua 
oiiida 80 interessam peias cooias deite piTic 

t!,is D resumo que fat o a Crojeiro » : 
JuLOAMEMTO DO BANCO NACIOMAL —O tri- 

bunal da ralaçfto devia bontem julgar a ft!- 
lencia do Bauco Nacional, e, pouco depois da 
aberta» flosBlio, car. presidente, oouaelheiro 
lavarea B«stoa, de aecordo com o decreto ex- 
pedido pelo ministério da justiça, ia prr.Ee- 
dar no sorteio de dois J;UIB., para o recur» 
n. 743, relativo á fallencia do mesmo faanco. 
quando o a-, conselheiro Alencar Araripe pa' 
ÜMia palavra, pela ordem, «endú-lhe   conco- 
iflda. 

Disse que, havendo juizes certos no Bccor- 
dfio que m.ndüu proceder à diligeo ia, Q|O 
se devi. eoríoar outros juizes, na firma dl. 
lei. Porcnseguinte, como relator, propu- 
nha que o presidente oonauUaesB oa itiiiei do 
ocoordao. para vsr se ju|g,vam ineompetan- 
tes ou se tinham qualquer oulro impedimen- 
to que 08 pnvasae de continuar nas fun cOes 
que estavam exercendo. 

Pronunciu-aa contra o decreto do ministé- 
rio da justiça, porque a leí nfio pdde ter ef- 
taiio ratro ctivo. 

Addui diversas conaiderações, ainda, fun- 
dado em diversas disposicfles da lei, essodo 
de parecer qua o decreto ataca a letr» da 
conatituiçlo. 

O er. presidente defende o decreto como 
pracadente, li-gal e justo. Accreacenta QU« 
aondo emauaJo da autoridade competenw «- 
tavH no uaao da ser cumpiiio. 

Em seguida, pergunta o sr. conselheiro 
Araripa. se. com effaito nSo queria julgar o 
recurso na fdrma do decreto citado. 

Adiacuaaao torna-ae acalorada, tricando-sa 
varias obâervaçasa B diiando o sr. presidente 
qua, se o decreto emaaasae doa sra. Herm-to 
ou Paulino, e conselbeiio Araripa nio se op- 
poria a sua execuçBo, 

(Rumor nas galerias), 
O ar. Alencar pede de novo a'pslarra, « 

nío lha aendo concedida, diz que tem direito 
de fallar duas Teaag, Que o ar. presidente 
nao tem podor de o tirar da saa cadeira e que, 
nem os cem mil contos do governo, nem as 
suas vinte mil boyonetas o farBo mudar do 
opioiso. 

Osr. presidente observa que o ir. Alencar 
se colloca em muito mà posiçBo, recusando- 
se a cumprir ai ordens dos poderei comoe- 
taa'ei. '^ 

Osr. Alencar replica que asiums a rsi- 
pcnsabilidade doa seus actos, de aceOrdo com 
" sua consciência. 

O ar. Gonçalves Campos pade também a pa- 
lavra. Dia Iba aendo concedida. 

_ Nso ae chegando a cm accdrdo, o ir. pre- 
sidenta diz qua o relator envia osantoii me- 
ia, com eeta sua declaração, afim da ae pro- 
vídenciar comu íQr de direito. 

O sr. conselheiro Ararips opp8e*io m «ta 
alvitre, nada ia decidindo, portanto, a ru* 
paitn da causa, 

Nogmdaseulo o ir. Araripe picla para 
I6r uma decIaraçSo do que havia ooaorrido 
afim de ser Inserida na acta. ' 

O ar. presidente aceitou a decUraçlo oomo 
um protesto. 9 BS raiOss nolía ssosüdlda, 
como uma recusa au cumprimento do decreto 

—Coosta-noB estar escolhido senador o.r' 
conselheiro Cairto. _:-~^'j'Zr.:i-- 

:.-4:íI#;.' 
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A bem coiiliecida CASA 00 SÍTL, §3 QÜjiTANDA. Si, resoivcm para brindar os seus ffegncíes,fti»er nesíe j 
iillímo mez do aiiiío • ■       .i 

Chitas 
200 rs., cUilus lurgns. 
200 Ti,.cassas de liulm. 
240 rs., oliitHü aíciinis rtiip8fi<i-ej. 
280 rs., cliitflB frsDcezns crs'.oue. 
320 ra , chitas encurpuiias creluii^!. 

Meias para iiomeiu 
Duzm 33,48,53,63 TSOOO.ulvtjsdiis, crun;.-. 

de corea. 

Tiras bordadas 
DesdaSOO ra. a ig Cíi;lu ps^a e i-iiírcLiiüioí. 

Morims 
2s. morim furr^ liu 9 ii;. if;.s. 
234üU, iL.iiai siii.criui' iK' 10 u-siros. 
53. iiKjt im íii].' rji'i' lio i'0 mi'^ :<.i 
63' 7$, Ss, 9Si!  iO.-j, c;.;:i   4O   m-^ir ò   II 

15Í fi i36t)0. 

^feifís para rüiiSUci' 
Diizift 4S, úS, 63. 7S, 83, 'J.í s 1'3S í;. £:I- 

piiií.r iiuiilidtiiic. 

Lãs de vosíidos 
Üú 320 !i 700 da cmci, Jv K'-.:'.t:Z o   I,; í 

"tf 

Algodões 
13-ÍOO \--.c.\í .!e ii'-'  i:   ■■;::   Q 1 '-■Ui'. 

:!.í |.-r-,  :   r,lí....f.,    Vv - 
9350) s 33 ■' m>-.i-- i'i;^-'''! f p^í-'»''-'■ 

gírliís íí<'íi**'í «alças 
.^I'O : ■    I'-i ii (i'.^u; IH -t: 2 ví-h.í. 
íiOO -.-i      I'        » »      " 
■JOÜ ••■.    "        " »      " 
f?0'J ■■■■'     "       » »      " 
Brim -i'- !'■■ I^-' V"'''--. briin^io e li;' c Tea, 

CoSiarisílios 
D.iKil.? 23. ?3,4S, aS'-ii;, "H   l;:.ii-  "'■£      iifii) .-.l;,:,   II.M drt liiiliu pnrn íiiiili :fi.-'. 

SOB MEDIDA 

OUU >' "        n    lio:n'i.s. 

FiiH-, Lerf'imes, íhbonetc-.i,  finfriit'.'s,   tic. 

Cíízcmiras c cortes 
33 i::iU-s d-i 'ja-iiiniiru. 
:iS500 'lit a. aiioi. 
43 .'io!, ■■iioa. 
23 ft 03 iiiis'tnirns <Ie coriza pira' CJBtume. 

Ctimisas 
TiilpirlnniK   GortioiDUtvJ pari 

HüilENS '    lí MENINOS 

Vestidos de fustão 
RMííiT.ealH i>nfiiiluii'ío á 253000. 

^ ■^■í"^ -^ 
..",; ^i^   ;^-'-=^ 

7^ 

^á.  Aiiteswr de   Alzeveih^ 

Sociedade Povtun-ueza de Beneficência 
Eil S. PAULO 

Dd ordem da ilircctori"   Vii^'i'^ip" ar,s   a:s. 
aocioa, que ng no'cs Estatüt"3 priucipiatuu ri' 
Tigotar de 2 He Dezeir.tiro pm di nlp. ' 

S. Paulo, 30 ds Novs:^bro d.; 1878. i 
0 1.° secri-uriü i 

10—7                          Marques Piiuperio. { 

"VT'eodcsa no Holel   Albioti   um   líilli»r, 
»    podeuilo SH t'scalher dVntn' ';:■:! qic' l-a, 

reçoa seffuintfS : 7003, 9003   e hlOO.S 

liiiio m 

aos preçoa 
EUA ALEGRE N. 3. 3-2 

SÜBKPilTDlIüiElEffiFlCESClÂ 
Os Q0V03 estiitiiios iK'slii s'-ciiduilo, pi''"- 

rHo ser prncuraiii.-s í-'.r, cusa íIQ.í .-ifí. íí<iiii'',s 'Jv 
Paiía íi O,, ruii di. Iifii^aríilv z TI. Iõ. 

S. Paillo, 6 de D.z'uilii-i 'U- 1S78. 
O sec ri* iK rio, 

2—6 marques Paiiperio. 

iüJíil^tt'í:t- 
0 "bailo Hi;ígn*.Llo .JcDliir. . n-i: ;i r;i: ^'.■^ 

S. Puulo p íi qiiPiii CMiíi.^r ijut! 1..1J Cl- 
reapoDSubilizti-por cou!'! HIC'UIJIH ijuo C ,i!ir;,- 
liir-sa o CHmí.rBilfi CI^UNÍIíO X'.viir liis í':';; 
toa. eia (jualqiiti- jinrle d'i;.i<.H uiiliide ou Lis 
úellH. 

S. Plínio 6 (iü D-zernhro <!■! 1878. 
3—3 Henriques Peres, 

APROVêITEMI """' 
APROVEITEM!! 

A griíiideqiieimn de papeia de furrnr cuíua, 
maishurulos 20 H 30 % qua ua côrie. 

ARMAZÉM CENTRAL 
 17—RUA  DIREITA—17        (13-11 

MACHIMlE""COSTURi 
Veiida-fíi   niiiH,  propriü  paru ajfi.iuie p.' 

preçD du ciiBio. 

25 —niA DIREITA —2Õ 

G-2 

Tinturaria Francesa 

30-Rua da Ifflperatm~30 

Mmãtm Âi CMiiii"pa:.,ilii 

A 413 
Cfiiijio':-" li ■   [faíeaitííM íinos 

BioiTembaeli & Irmão        3 
Una de S. Bento n.55 

íiiriiig:® 
0.4. 

P^rticipEi:n aos ^.vu.írcgQOzOb . a piibl:;;..) e,;: ficai, fjUu (ciido ;eceb do um iiiiii-r'.-'nlc swli- 
mciilo de papeis p!;ilado.s o iv:: .riiirõ.s lanh) iii-cinniii.,-. CüÍD o,str:!iig\; I'O.s.lnbiliUuMm ■;.! pLira po .■■■yi-in !aze ■ 
grande redacção nos siiiis pi'cco;, cíiainuiidoa aU-;;!ii;Liodjii;on.>u.iidoi' s, Áh\ tl'í va'^in ciii-uit'iir-^ii da 
verdade. 

A mcsm-, ci:;a contii.u-i a [:■■ igualmoDtfi gi-andií varc.dado í:O iorlinciilo do vidros, üspuJios, 
quadros, moldii as i;:ílainpas,lvims_ ;iroíires,gall(iri.::sde jüucilas, lapi!!cs,nlfía:í)íí, c;íjiac!iiw,esteirinhas, etc. 

I       ílliis.UíííSidade 
I Oi ;;■;',;■ ii !■ Ti'-tj'!i' iinirm d.) faivr [)B- 

liíii.ii-iK - ;.■-II-.-- ii-i'i'iiiliidi's, dl i^'gfiiro de 
. .ii!;i, ■-!.: 1 ]■.;.. ii.;> ii;i.-.7'' e 8' ti88 cluuaiilüa e 
j-'  ■!■! ';!■■  . ■ ■■ V. r,-i:  dri  .-iia   iipulice,  podértto 
• 1',,' ■■ ■.:,'-::• . L'III.-íF; iiií ai'.\i\ 20 da Ufasmbfo 
• ;■■■ r.:r,i, f ,::I-Ií. 

;     y. !'-■;   ; . L'; de Novi'mbro da 1^78. 
O ngeiíi.o, 

10—0) Quirino Chaves. 

ciTr^-;rtr.UJPrtpp^naB.i 

',, a iíiia 
10-1 

H \mm mm 
í;0 holel k Scnas 

Roberto Tavai'fs 
.ft" j^,Jl&,iv' 

QaiiUa-feií-a, 12 do corrciito 

.Esi".olíi cla^siea e ji'acàosiia.a de piaano 

Ensino iboi'ico c pmiico jido professoi' G. Giraudou 
P«'C!;df3 ij'j graúdo de;i .-,!'; úi: jniu.o.i rs \r.a,\m de H. Luiz Lnvy.    ' 1-10 

Ao 10 i/2 11 i;-■..-; 
« iiti|)<>ra:tiil(!  lirilfi» ;itiiiii:i 

Auetorisadu pcl'i illiii. i\\ Wmw.. ipiü üqimla 
o SUIl   CSl;llji;l(!CÍIlli;Ul'o 

NeatB tinturaria preciaa-se da  ofScinea.     I     Tiinli; mfías ton:i>:-.!ii; ■.-■■n.   y.àT.\ ifií.uiii;- 
5—5      i''i SL',s='ri'.n biiuci):! cu,; p..!l.iiil;ii,.í.i;i,3 flua- 

liça.-?,  ctdsin.s  umi'ii'•.!,■ í,   líi.nr:;.!   h'iii;;:s,l 

34" ya k feímif^g- Ü 

1 üili;]':.-.  lELO ACTOR 

\ 'i\ (k   R» -■■> ■":. 

HOJiS 

Doiningo, 8 de Dezembro 
2' ri ;ip^.-ip;il;içiío do lui'triiificii (Inunr. e»i 5 

ac,!o:( o 7 (ju;idrn>-|iirig:in3l lo uiiiiii.- IVptejiido 
psjrijilrr |V,i ciz Pftiilo Fyval, rpp-edanla.';! 
iiim inv.jivril fii]cc';!?sü noa tlieatros (JyiuiiHíio 
o S. L'iiz, liü Côrlii ; 

Q Gülâ üi ii M 

Na rua da Esperança 
n. 56, ou do Imparador ii. Õ li-ja de cnUi^es, 
BB dá iaformaçüea a qoüu quizer c^tupmr 
casas, lertenos e quartoa, deatro o fóru da 
cidade (10—iO 

CIRCO CASá 

-_.< 

- ■ ■■'    Largo de S. Bento- 
HOJE HOJE 

A's 8 \^ horas da noite 
Vltiiiiu    ilcfinitivii    ftinccnu 

CONTINUA O GRANDE SÜCCESSO 00 

HOMEM PKOJECTIL 
e de toda a companhia. 

NOVIDADE: 
Pflia primeira Tez MR. e Mme. DENIZ, 

acena jocoía eqneairo pelca artistas Luiz, An- 
toDÍoro (1 Joaaito. 

Pela.piimeira vez r-s CADEIRAS ENCAN- 
TADAS, diScullQso trabnllio exccutudu pe- 
loa srs. Spyísel, TemDeraiu eCnsaii. 

■Pel* pritnairu vez CONCERTO   MUSICAL 
BoBre peroaa dtt pau, pelo arti.^lji Limido. 

-..-.. A' pedido o BAMBU' JAPONEZ. 
- ■-•- O aempre appiaudido trabalho do HOMEM 

CANHÃO. 
Os doia palhaçflB terSo íBrapre o publico di- 

vertido. 
O espactacnioserá' cúDipnato de   12   a   13 

■    BCeBaS.'.':---/-!.-:. 

:'í'^'^ AVIPO 
Psra   evitar ConfuçOaa   a^ cadeiras  Fcraq 

numeradaa.   . 
vCÂ    DeOnflZvfiiticnle é o allfmo 
;3ÍV:- espectáculo 

im li i]ii:i|giii m 
et ini;jijd»;i, (itmiirÍLi!', nlofíioa. i'.-; i'll')-,.«. 'i-v-i.í-V* *^ 

Recebem a consiiíiiííç-.o todos os^nneros nacionaes e escravos, 
on(;aiT-gii:;i-so do (piiil(|i](;r compra u vonda media-Ueconimissao, e 
íazcm adiíinlanieulos sobro consignações c iv i'd s a sua casa. 

Para eorrcspoiídencía, cUixa dü mm% ii. 709 
(00-3 

inudi;í,    ciibMbs  louciií,   Rhri.-LBM,    ^ri;ii';i 
qiiunij<i'-,l..  de prat„s',   biind-^.iiH r i> I :..-;ri. W\ Xi\\\       \\k       O A A'[Uíl A !> M ^\ 
ii.;o,luleademeUl, finlvas, i,.;i,..n'. ,i.. di.'.-. '' 1 H.UÍV      I'A      liAn UüL!\ til ;\ — ò 1 
toSe, moringas, copoa, garrtfns, CHIíCIKI.I ;>^-! 
rolliía do almoço ejuiitar, duz:«a Jo   n;eE:S i: I^XO   OJÜ J ,\ "NT^Íl í f.lO 
gürfi'6 cabo deebuno. '' ... ..^ _.... 

lloigparia ilobutul 

Em toalliiiâ de mesa, ditas de roalo, g.mr- 
daukpo?, leuçiiea, colcli'ia, e-jrt::iiidod Loriiii- 
doí, i-oríjoes, rep'iiiiein.s, eíí., 

^ SSu&etjuIiu 
Ccmplstn o btira nioiiiiuiu üia bebidas ci- 

irí.Lgcira^,sendo viuhus (iüt,.- dy I'urin.rb'^nj- 
pagrif Clicòl fi;io, cog-iiai;, iliuti), (■laiollio, 
■;erv(!_i(!, vinlio Madeira, Br;r{:!.'ii!i-i tinto, dito 
braiic), clihbliij, saut-irne, xi-res, etc, ote. 

Cuustirv».** ttllnteE)(i:i-i'M ftiijtus'Euf^i. 

PHI£ de f-jji.' grBS,piilé da j.evdre/ux liévr^. 
l:tC., t-tC. 

BüudiD, Sttiimoui, camarOrM, etc., etc. 

(HI-MUIS'.I liult'i-in 

De CLS^niia, o^nl■::lBdll em ci<f;:-aiob':, frigi- 
deirue. í-uIdeirOeí, pBin-llui', pertfcii.-M e 
ulenaia dfi bolel, br-m como tudo o ni»i= ijtn: 
comportar i:m bcu: e.-itabi-K-ciairntn. 

fogtlo iMgIcz jiuKrnts 

1     Goz, g-loW, c ! -do 0    encannmetit'; g-ornl 
da cas'i. 

Tn.ifi s>iu reu'.-rvi. im prtÇ.-.a t jifirii tiuai 
iiqiiidf.cflo dii negrcio. 

'      AS 10 1/2 HORAS       (5 -2 

il 
s—§loa   da 

i ii 
impera i-riz--IS 

.. OFFICLVA DE COSl^UiiAS 
Encarrega-se de qualquer obia de costuras por preços muito 

rascáveis.       • >      r   . 

Augiísío Corliisicr Jnnior 

(20-3 

l"   E 2° QUAntlO 

.I'ii.iClEtidi", o ffiiin cia Montaíilii;—DiiiH 
IJ.-i.-n. 

linii'i.'t", ,1 viiijavite—I.popoldo, 
O fii-fi'.'nil li'>(íHri'—Ussin. 
IVÕrii, BÍüi-iro dii  S.  Uartinlii)—Ti'ixcini. 
G'Ti^vava, mulher dü JoELo Clwtidio—D. 

1.1 olinJn. 
Uinii crinaça—D, Esparançii, 

£*i:i|-«ni':íngc'ilíi ilo ilraniiB 

15 ANS'oa Diipois 

JoEo ClauQÍo—Diní Brag» 
Conde Arazzo-Leopoldo. 
Coronel Himrique Rugetío—Castrn. 
PeJrn, mercador   de bonecas   d»   gesso- 

Ttíiseira. 
Mirei, oíriuta—Domingos Braga. 

-^Simíl)—Xavier Lisboa. 
Bento—RHyinnndo. 
Ooudi-sso tie Arezzo —D. Loolindu. 
J'lKunn, suH filiia~D.   M. Liiiza. 
MBeCbi-.njpagmi D. Violaote. 

Dcuittuinitçiio dos  quntlros 

I.^-Am-Ola. '   • 
2.'—Bom pae. 

3.'—O padrasto. 
4.'—pHo e fillio. 

5.'—Dois raaríiloa. 
o."—A desforra. 

7.*—-Ullimn laço. 
Em França, no   prími-iro lajiicrio 

EncMumendas de   camaroífs,   recebcin-ss 
desde jfi no café Europeu. 

A'a hcrfis doe ostume. 

Na próxima seraane O a»EfcOTI0lIEI- 
KO p.ire estrdi do fcatejadn actor Joaquim 
AuRiisto Filho. 

Em euasíoa o prsuds drama v.m 5 cctoa e 7 
qundroo-A CRUZ BE  S3AGB'.L£::%.%. 

Tjp, do «Correio Paaiiataao» 


